
: 

• 
t 

0 COMMERCIO DE SAO PAULO 
D l r e c t o r - D R . C O U T O I D E S M A I 

Arno ix t I I 
Brtrritr.. . 
Sxrangeirn. 

««BTaitATPiua 
mtom 
ictom 
WfUW 

S . P A U L O — Q u i n t a - f e i r a ^ 9 d a m a i o d a 1 9 0 1 

R T E R K O T Y P A D O \i I M P R E S S O K M M A O I i t N A S R O T A T I V A S D K M A R I N 

-DApç'îi is oi'nar.vt«: 

0 S. BENTO , 35—B 

"olaiilioiH, ii21 
M l I Ë l t i l 2 5 6 7 

AVISOS ESPECIAIS 
fltniftl I IAIMMAIÉ 0 MAIÉ FREQUENTADO DO 
n u i V I v uc i r upu i c Ribeirão l'roto, »0 l»rj?o 
tfft Mati« , '.'7. Cozinha à braailuira o ;'» portr-fues» 
M ; vinhos du iirimcira qualidade ; exrelloiit«s 
•ommodoe, pari l'ami lia* o viajantes e horn mon-
tado isrviyg da bauhoa. Proprietário ; Antonio Sú 
Freire. 

C o n d e d e P a o ô V i e i r a - ' 
feral da Corõa c advogado — Rua do Baeraacnto, 
a Lapa, «2 — LLIÜOA. 

'•*• r L • 

A B A I X A D O C A F E ' 

XX 

E>o a Crino ooonomica se revesto do 
côrcs tão negras, quo .n inguém Rabo 
p i ra ondo ella noa podorú arrastar...» 

.Se o Estudo de Nilo Paulo, assim no 
exprimo, deixando, com os tres ponti-
nlioa bem significativos, ampla libar-
dado, a cada um doa leitoras, ií con-
clusão cxtra-litteial quo a prudência 
jiter e uno quer encobrir, vou ou dizor, 
—ropotir,—aquillo quo o Halmlo sabo 
perfoitsmonto, nuis não quiz confessar, 
com precisão e clareza. 

A crise erunoinica j ú nos arrastou 
A uma situação misérrima, e, no os 
governos o seus directores montaes so 
obstinarem na concepção politica, so-

- C<4flo a qual « e i s n phondtaonos ab-
solntamonte não dependem d» acção 
do governo»,—essa crise economica, 
dando-nos mais um empurrão, noa ar-
rastará á u l t ima estacão do tristo t/i-
nerario que • fatalidade noa traçou : 
—a morto da lavoura, um montão de 
minas ; a industria o as propriedades 
caféeirae nas mãos de colonos o syn-
dientos extrangoiros o . . . 'aqui ou tara* 
bem deixo o resto.» quem o queira 
desvendar !) 

Atas, desgraçadamente so asBÍra 6, 
•e é corto' quo optamos a braços com 
UMA ctilSB, cujos porigos, não imagi-
nários, mas roaes, nina próximos, mos 
inftillivois, são do molde a concitar to-
dos os esforços, todas as competên-
cias, a boa vontado, a união do todos 
os brnailciros na defesa communi, 
tudo concorrer, puroce que sob o im-
pulso do inlluouyias invisíveis, para 
dioitlir, deiiioitcar, amortecer, i ludir, an-
Hullnr qualquer tentativa, qualqnor 
esporança, toda possibilidade do vi-
ctocia ! 

—Pelo menos !— muito inopportuna-
mento, levonta-so ontro nós a questão 
rel igiosa. . . mui to importaiito, sem a 
mínima duvida, inas muito descabida 
cm o nosso meio, onde a malsinada 
acção do jesuitismo é fraquíssima, se-
não apuramento ideal, o, por c»useqt|en-
cia, oa sons J)rrnícw»o>'Weitos sua ro-
motissimos. . . 

j : ,—oqno » . lu iwi i io n ae pasmar!— 
o illustro sobio dr. L . P . liarroto, 
por tantos títulos distincto o venera-
Mo,—o dr. l i . I*. Barreto, qno, num 
rasgo genial do patriotismo, definiu so 
por um simples, mas eloqnente attri« 
l iuto:—sou BRASILEIRO, não só abste-
voso do npplicar um qualquer remedio 
no nosso graúdo doonto,—o nosso Es-
tado, a nossa Patria—, om agonia, mas 
tainheui abstove-so de indicar-nos a 
causa desse mal—a crise económica. 

Desejaria perguntar ao illustro sr. 
dr. liarroto,—mas não pergunto, por-
que, com certeza, do alto pedestal em 
qno está collocado, não ouviria a te-
imo o bumi ldo voz do um pygmou— ; 
mas desejaria perguntar: 

Como oxnlica s. exc. a geneso c 
a evolução da nossa moléstia econó-
mica; so por efleito das nimhina[Oes 
jnnuiticas i ii-hibi>;<lo das nossas facul-
dades montaes o moraes; so como oon-
seqüência immediata do erros o troa-
varies doa nossos governos? 

—D' ou não <5 admissível attribnir-
so, lambtm, & politica, grande inlliien-
cia lia educação de um povo, na sua 
solto,—inllucncia quo podo ser bono-
lica ou perniciosa, conformo a sua bôa 
ou má organisução ? 

— E a politica, entro nós, pódo con-
«iiionir-so apta para realisar os graú-
das intuito i quo llie são anaiguados 
pela Constituição llopublioana V 

—E, no cuso contrario, pódo raspou-
subiiisar-s.i a I 'ó catUolica o o Jesui-
tismo, pela insufficiencia do unia in-
stituição em que predominou o predo-
liiinu o livi'C'pcnsamento ! 

—rd.is, do qualquer modo quo soja 
tudo i ísu ,~a crise que nos assoboiba, 
oxigo ou não oxigo remédios mais 
prom|ito3 quo a expulsão doa rjupelai 
e Jandn.ilo de. uma Jijreja nacional .' 

O illustro sr. dr . Lu iz Pereira liar-
reto não mo responderá. Kcria lionra 
demasiada. Continuarei a minha ta-
refa d o . . . prégar no deserto. . . 

A Idéa, posta em ciruulação por um 
sr. L'ni fazendeiro, no Estalo de filo 
l\:ü '?, de hoje, attribuido ao dr. Vi-
cente do Carvalho, a meu vêr, tem só 
uui defeitinho : eoiuoi rer paru n bui., a 
do pr>'0 do destroçado Cf/i'; porque a 
medida lembrada virá confirmar do 
um modo inequívoco o ustontoso que, 
iro Ur.toii, o café ó tanto quo so quei-
ma ! 

1'crte mania de incineração 11 
A t ) ondo nos levará ella ? ( 
J l ' i i deixe'uo-nos do iuipreísões o 

perguntemos : 
— So o cafó excedo ao consumo, so 

a nos«» safra ú colossal, quo intlueu' 
cia pódo exercer, para o equilíbrio ou-
tro a p ioducjão e o consumo, a elimi-
nação do SN ou 30 0[i> da nossa safra' 
Não virá, antes, fortalecer n* nossos 
concorrentes, jnstifioar a baixa nos 
mercados consumidores ? 

—Onerado o expoitador com o im-
posto directo, lia de elle beoaiamoule 
eaqueeer-so do proeurar a compensa-

ali.ir ju í t iss imi , cornmervialmcnte 
falando,—na roUucçáo do preço quo 
nos paga ? , / * 

IV verdade qno o *r. Tm t.ictador 
fala na ' le i da oiterta ep roeu ra . . . .Mas 
perdoa-me o auctor dessa pilhéria — 
s im diobsiro, acoamu-ladoa de necessi-
dades, havendo ainda uns 5 1[2 a f) 
milhões de aaccas de cafú á disposi-
ção do exportador, <5 possível qualquer 
cousa que se pareça com qualquer lei, 
que não seja u lei do forte esmagando 
o fraco I E' irri iorio ! 

Juntem a essa idéa se querem mes-
mo o r i l ienlo) a organiaação da reíis-
tencia, armando de reeorsos o proda-
etor; ponha se em pratica o monopo-
lio temporário, por parte do governo; 
fomotRe-se a reforma do nosso «//«(<• 
>'i " 'U r 1'niTet café, pelo commorcio di-
recto: aaUM* aim, a lei da offarta a pro-

f i r a deixara da «et ama vwdadeira 
w l a . 

O projocto do sr. Ju l io do Mosqui-
to, auctorisando n croação de um «cr-
"'Io de infoimarõet e estatística do café, 
para o conhocimonto oxacto da l con-
dições actnaes da producção no mun-
do olc., 6 magnifico. Mua, infeliz-
mente, nenhum proveito immodiato 
pôde offerocor-nos o, sem as medidas 
de salvação, será perfeitamente dispeu-
f»vel . 

O projecto do sr. Cnndido Motta, 
objeotivaudo garantir os direitos do 
trabalhador, 6, sem duvida, muitíssi-
mo opportuno; maa <5 preoiM, ó in-
dispensável, penaar-so om garantir a 
estabilidade do productor, no sontido 
o mais luto, porque, som esta, não ha-
vorá o qur garantir... 

Entretanto, a questão do trabalho ó 
bom digna da oonsidoração do Con-
grosao do ti. Paulo, bom como dos ars. 
lavradores, qua, juntos, dovem eafor-
Çar-se para reaolvel-a. 

H. Paulo, maio, 1301. 

J . A. L::iTn PENTHADO 

Tivemos hontom o prazer do roco-

ber om nosso eaoriptorio o jirlmoroso 

oieriptor Coelho Notto, quo hoje se-

gue polo nocturno para o Rio, afim 

do reunir os documentos necessários 

para a sua inaeripção no concnrao da 

caleira do LitteiatiXi* «lo C í jmna i io 

uo Campinas. 

* Coolho Netto dou-nos a agradavol 

noticia do tor colhido resultados mui-

to satlsfactorios om bouellcio do aun 

saúdo, duranto o tempo de sua per-

manência om Caldas. 

Confessamo-noa penhorados pela gen-

tiloza com qno noa dist inguiu o illus-

tro líomoin do lottras. 

R A B m o n 

Os astronomos cá da torra estão 
actualmonto proocciipados eom o np-
parecímonto do um corneta. (» illustro 
ar. doso Feliciano o tem observado 
todas as tardos, «litro as ti e Rs 7 ho-
ras, eonfórino us "oomtnunicaçõea ro-
potidas qno s. s. dirige ao Estado, a 
respeito do enrioso corpo çcloste. 

O 81'. Josó Feliciano não osti só 
nesse interessante terreno do obser-
vador da oaphora celeste; outros, mais 
ou monos a.itronomoei o têm a ompa-
nliado nu,s observações, mesmo som 
auxilio do toleacopio. 

Não só nesta capital, mas também 
om outras cidades, o cometa nos tem 
dado a conhecer uns rivaes do Flam-
muriou que viviam por abi ignorados, 
como, entro outros, o sr. Eoito Hob ri 
iiho, do Santos, quo dirigiu u uma fo-
lha looul uma oommunienção sobre o 
astro, a quo s. s. chama estrela. 

Tenho, também, por meu turno, ob-
sorvado o cometa, o não .mo envorgo-
nho do confessar sinceramente quo, 
em relação a olle, continuo na mes-
ma, isto d, a não sabor o nomo corto 
por quo deva sor conhecido. 

iSerá o do 1'ajo, ou o do EncUo ? 
Ou não sorú—quem sabo'.'—o que tem 
por patriuti j» missão acabar com a 
líopublica no Brasil, acabando tum-
bem com o mundo inteiro .' 

Não será esse cometa o quo Fa lb 
previu, cm suas obsorvuções cm Viou-
na, envolvendo a torra em sua cauda 
colossal o rednzindo-noa, a todos nós, 
míseros mortaos, não a simploa tonos-
mos, mas a corpo gazoso'/ 

do alli apparocen o sou amigo Tionn-
dicto Eanzzotta, «ellciro, morador á 
rua Caotano Pint( 2-i, o oom ollo so 
póz a conversar. 

Voin a baila a '|nontão da concor-
rência no «eu neg .eio de fruot is, di-
zendo Nicola, indiauaio, era altas vo-
zes, quo os a lumnà i do oollogio, como 
lho eiitiveasoui a de-/er muito dinheiro 
o não o quizesanm pagar, preferiram 
ir comprar á qaitaiula do Credeutiun, 
quo lhes vendia fiado e, na ausência I 
do marido, oa rocebia nos sen3 apo- I 
soutos íntimos. 

Ouvindo iironun»i»r o nomo de aua 
mui lier, Andréa Nono, qua catava á 
porta de aua caBa, foi indagar do quo j (.j 
so tratava o lÁasa uccasião travou 
forte ultereação com o vendedor nm 
hulaiilo, não ehogando ambos a vias 
do fueto, devido A intervenção do fio 
nedinto Eanzzetta, quo so metteu de 
permeio, ucnliiinnJa os ânimos. 

Não so conformando com cousa a!-; 
guma, Nicola, dopo.» de muitas amea-
ças a Andréa, convidou-o a acompa-
nhai-» ntó o matin, afim do no expli-
carem mais á vont/to, mostrando nos-
so momonto uma fuoa ao seu conten-
dor . 

Andréa recuson o convito, adegando 
qno, .sendo casado o tsudo quatro II-
lhos mouoroa n au itentac, nao devia 
onvolvcr-Ho cin ..:ga;i por ooiuav tão 
insiguifleantes, 

Nicola rotiriw-no zangado, promet-
tondo voltar á tan'o. lienodicto i.anz-
zetta taiubuia ao retirou. Andréa foi 
pura sua ousa, j^ i í ao conservando até 
ii tardo. 

9 c r i m o 

Conformo a ena promessa, Nicola 

LOUCO 

T e n t a t i v a d e s u i c . 

A <;<>M>KS I>E TKSOl ' IIA 

De nm carro do cias;,o do trem 
mixto da Central, que vinha para esta 
capital, houteiu ás I J[2 da tarde, pro-
ximo ii estação do Eageudo, no liilo-
motro J7J, atirou-so ao leito da estra-
da o individuo do nacionalidade ita- . 
liana Valeriano Jordano. 

Um fiinrdu da estrada, quo preaon- , 
| ciou o facto, corroa ao loeal, encon- 1 
i trundo Valeriano ainda cabido. Esto, 
| cutrotanto, logo que dou pela appro 
ximação do guarda, correu para umi*. i 
matta próxima u abi, sacando do uma 
tbesoura, vibrou com cila dous golpes 
uo poncoço. 

O guarda, correndo aiii la ao sou 
encontro, conseguiu ovitar quo o in-
ftdiz ropetisao os golpes, do-armando-o 
o lo'.ando-o n presença ilo S'ibdeloga-
do do Eageado, sr. Sebastião José t'ú • 
reira, quo o enviou, pelo trem das 
7 1[2 da noite, p i ra c:-tu capital, acom-
panhado das praças do corpo policial 

T r i b u n a l d e J u s t i ç a 
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S e s s ã o o i ' d i i i u r i a «In I m n l c m 

Presidente, o dr. Ignacio Airnda. 
Secretario, o dr. Luiz do Araujo. 

PA' iSM.nNS DE AUTOB 

O sr. X , do Toledo passou no sr. 
C. Earaiva na eiveis 1287 do Sorocaba, 

Agudos, 2>íti0 u 
1'auliuo u 

C A M B I O 

0 m^riado do ranibio do iios-a rr#ça abria 
Iiontom firme, «out oa bancoi cffercccndo ncgocios 
na ha.se do 12 15|I0. 

Loi?o d' pois, alguns baiico.t começaram a satnr 
a 13 d., conscrvnutio cs uulros a tax-i da aber-
tura 

Mais tarde, Tiiostrou-so o mercado frouxo, o foi j 
noviímcnto ndopthdi geralmentu a taxa do 12 
15M0. 

CCrca do n horas, rovelou so o mor ado em bai-
xa o os bancos pasaaram a dar 12 20fí-, e cm 
tfoguidn, 12 7;6 

A » I horac, os bancoa bú davam 12 13jl6. 
A' ultima hora, citcvrt' frouxo o m̂ r- a-Jy, >• a 

taxa do 12 3| I foi geralinonto adoptada pe'03 
bancos, fe-liando o mercado nesta posíçilo. 

O movimento do opera',''icí icali.-íatiajt duran'.o 
o dia foi mono» quo rrgular. 

Os extremos do dia foram do 12 3;l a 13 «1., 
para o papel bancaria, c do 12 2.">['2 a 13 I|I0, 
para o outro paj>e'. 

Soberanos, üOSuOfl. 

JRIf) as cntAçnea do^camlio fornecida^ hontem p*> 
la liaUa «la fi» i'a«la» 

U't DIAS V VISTA 
I.oróree 12 3lp2 

73« 
Hamburgo DOO 
ltrlia. 
Portncal «a... 
Ncw-VoflíM 
feoherano« .« «a. .«.«a* 

lixtrcma: 
Contra banqueiiof, 12 1*»jI0 a 13 rt. 
Conlia a caixa matriz, 12 1-'>iIG a 13 d» 

•|T I L L VUI1IU4IUB MU.I (»4 UIUTW.^IL, -LLTUIH 

u m a vellm do minhas relações, tão voltou maia tarde, á procura do Andréa, 
beata corno o sr. Josó Vicente, con- : A s 5 horas jtí se achava postado na 
tou-mo hontom quo esse comota não esquina da riut Senador Oueiroz com 
ú boa lueca e que, so npparocou no 1 a <lo l irigadeiro Tobias, tondo na mão 
coo assim do reponto, sem aer chamado, um grosso cacfte. 

hindo rapidamento jielo por-| 
vido o seguindo pelo lJrata 

nde foi, jnutiluicnto, pe-
dias, continuando Eliozer 

, upeacr do demittido. 
-liando o povo do Saut'Anna ini-

.nigo de guerrear o surdo a qualquer 
provocação, as auctoi idades, estando 

I cxcoaaivamcnto animadas do sentiinon-
I tos bellico .os, foram utacar o porto do 
j í . Domingos, que communica com o 
listado do (io.vaz, sendo uiistér a in-

; tsrvonção da força policial daquella . . . . . .. 
i estação goyann, qno os rechnssou, o ! J í " da capital, o ao sr. A 
! '-'lies so vingaram, na retirada, otcau- ! C1V1?' capital. 

( do fogo aos ranchos quo lá existiam. 
! Mas, conseguida a eleição de líamos, 
o governo do Cuyabú, precieaudo do 
votos o sabendo quo não ora desjuo-
zivol a quuntia quo ]iodia produzir a 
intervenção doa amigos do coronel 
Carlos, attendou telegruphi<amento o 
immoJiatainento u seu pedido; mas, 

; f' ita a eleição do candidato govornis-
ta, o presidente do Estado tornou a 
nomear 'como lá dizem) «geuto do dr. 

| Murtiulio», quo, porém, o dr. Murti-
i nho num conhece do nome, como mo 
disso o dr. Luluôes, 

(*''jiitiniht, 

do interior, 1 Ourique Nunes do Prado A r , d e s , , e „„te-bontem. 
o Francisco lo ires Salgado, que. fo-, i t n , „ , ' a I j Q C c s a r j o I j 0 i t e d a s i l v o 

ram também portadoras de um ofucio : c o ' l l i n i . i n , ] o n t o d o destacamento poli-

ciai do Mattão, que fóra recolhido ao 
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não foi com certeza par i bôa oouaa. 
El ie está alli, o está, da noito para o 
dia, a dar uma umhiguda na Terra. 

—E será bom feito, so t:il succéder ! 
accresconton a velha. Só assim essa 
gento deixará de falar mal do.i padres. 
O tal líarreto o o tal l ienjamin b i o 
do morrer aspbyxiadoa, so Deus ciui-
zor I 

FAHRICIO P IE J IROT 

necebemos convito do i alumno.i do | 
•'!." anuo complementar da escola mo- j 
delo Prudente do .Moraes ]).iia assistir | 
á sessão litturaria quo uatjuullo i -l.i-i 
bnlocimonto se roalisarà no dia 1, 
corrouto. 

Forum. 
U dr. José Maria liourroul, ju iz <].-» 

pronunciou Joaqui iu [ 
como incurso no I 

t'f> P 
i j do corrente, 

credores de 

l>r . i i ;a d i t c e i i i i i i e r c i n 

Bjhlim do movimento do café nu S. 1'tulo 
Dia 8 de maio do 1001 

Entrado 

SMlo : 

Vendido : 

Norte 
l iraz 
Eu/, e Fary. 
Korucabaua 

— saccus 
701 . 

. n u ) » 
!H , 

Totui 
Norto 
l iraz 
Pary o Lu / . . . 

Total 

Para Santos . . 
Pura Kio 
Para conauuio 

f-') t saccas 
120 • 

•l .Olõ 

saccas 

u.it »uvu evimliial. 
Antuuos do Moui 
art. :'.:!'), lj 1 do l> . i 

— líeuucm-so no dia 
li 1 hora da tarde, oi 
José Carvalho ('. 

—Foram inquiridas 5 trat'%mnnh«B 
na acção ordinária quo Alberto bclnvab 
movo contra a Viação para haver da 
niosma .r<0;000.$, como indcinnis.ição do 
perdus, damnos o lucros cessantes, por 
icr siilo arremessado ao solo, pelo 
carro fi!>, causando-lho fracturas, con-
tusões o outroa ferimentos. 

Cacetadas. 
1'clippo Alegretti, com outros des-

ordeiros, aggrediu liontem, no llrnz, ú 
rua (.'arloH tíiircia, a Antonio Ernesto 
da Silva, praça da guarda ' ivii a, n 
•11, da l h cotiipauliio, itaudo-ihi* uma 
formidável cacetada na cabe-,-a. No 
c^amo oITectuado na Policia I entrai, 
voriücou-Ko u presença do ) equouas 
contusões no sou corpo. <> dr. 1'odro 
Arbiiea abriu inquérito a respeito o 
trata tia punição dos desordeiioi, quo 
se evadiritni após e na sua façanha. 

Andréa, depois do jantar, subira 
muito dospreocoupadameuto para a 
rua, ás li horas maia ou menos, cu-
costondo-30 ú porta do sua casa. 

Num moroonto em quo o pi lhou 
Completamente só, Nicola foi ao seu 
encontro o, traiçoeiramente, vibrou-
lho 11:11 golpo do fííca do lado esquer-
do da face, vasando-llie um olho. Vol-
tando-so o infeliz rupidamonto par.» o 
sou aggressor, como quo jiara c.isti-
gal-o, rocobou 11a caboça uma fortís-
sima pancada, caliiado .sum sontidos. 

Nic<dn fugiu, soirlo jireso. como j i 
hontom dissemos, na truve.ja Aulian-
gabuhú. 

Andréa foi removido para a Poli-
cia Contrai o ilahi, cm ciita io coma-
toso, para a Santa Casa, ou Io v.úu a 
falleet:r em con-e« icntia dos ferimen 
4os reftabidbs. • 

O dr. t.° ' ' " ' " i " . ono instaurou 
inquérito aobra o .u. to, ouviu - • - . • -

1 . .tintes 

'1 'os lCXl l l l l I l I lH 

ao delegado do forviço, 

Valeriano Jordano, quo pároco sof-
frer 'las faculdades mentuos, foi me-
dicado pelo dr. Marcondes Machado, 
medico-lorjista, das tlu.ia incisões que 
apresentava 11a laco anterior direita 
tio pescoço, sendo o seu o ta io con-
siderado grave. 

O infoliz foi recolhido ao hospital 
da Misericórdia. 

Segundo nos informar im, Y.iloriano 
é alfaiato :io Itageado o ult imamente 
deu de so otiibriagar, abandonando 
complotamonto o trabalho. Dal i i , a 
falta do diuhoiro, a miséria o a reso-
lução do matar-';c. 

ir solteir i e tora apenas Jó annos. 
Em poder tio infeliz foi en 'ontrada 

uma pequena quantia om tliuliciro, quo 
a policia ariooadou. 

informados, a ordem 

S f; ; I ; o hoje pai l O Amparo o rdf. -
res .toarjnim .T's ' 1'crreiia, official tio 
Corpo Puliciul tii) luteiior, quo vai 
úqnulla cid.ido commandai o destacn-
mento local. 

I lortencio fiasparino, cocheiro de 
j praça, residento ii trave- -a Senatlor 
(jneiroz, 11, quo, com o auxilio tio 

Devei., ser assig 

to nemeundo o ca; 

t,a Martins, do 1.' 

ido liojo c 

;áo .t o 

bataliião, 

logar de 

do lira«. 

f-ub-lelo'-a-lo tia 

T>« - y i i ' V 

' 10 C'c-

la Ura-

I a; a O 

policia 

quartel, por não ter cumprido uma 
1 ord. m do delegado lo;al, Joaqu im do 
• Arruda Camaryo, visto juigul-u il-
- legal. 

Polo quo fomo 
; quo o ( abo deixou do cumprir fui 
mandar o dele/ado quo puzesso :í sua 
disposição uma praça, armada o mu-
nicia b , daquclle destacamento. 

1 Jury. 
Presidente, dr. Clementino do Sou/a 

0 Castro: promotor, dr. Adalberto 
( iar i-i da Lux; escrivão, capitão Syl-

; vio Itorba. 
F..i hontem submettiilo n julgamento 

u procos o ero quo i^omingos Vicente 
e / intonio lí ibeiro cio nceusados tio 
Ia\or a íassinado, a cacetadas, 110 
•lia ;:') do ju lho tio 18''S a Jlanoel 

1 i'iro, no Alto da Seria. 
I louvo réplica o tréplica. O primeiro 

dos noeusados f-.i defendido pelo tlr 
luvonal P.-rc.da, sendo ubcolvitlo por 

' ' votos, o o U.", defendido 1 elo coro-
nel José Piedade, foi absolvido por 7 
vetos. 

Hojo, s- r i julgado Manoel Joaquim 
' d:> Jlorjes, uu'.'u ,ado tio crimo tio 
morte. 

l i ' defej, nr do a^ ua^ilo o dr. Ju-
venal Parada. 

1'V.leoou 
sidonoia, 
tií-i 
110 

Avo: I I 
tar.lo, na sua ro-
'iradontes, '.Ml, o 

lor do areia 1'r.inci co llazallo. t]uo, 
lia :i'i tto niez findo, coní-i.-mo o 

A fiuperintendeueia 'las Obras Pu-
1(1 ici' . m i de -nende.' JS^-Jr'ii com a 
Thnpe/.t» .ht ca'teiu < r> i .sp.irito banto 
do i ' iuhnl. 

K 
p din ! A !Nfnnicij)aiidado do Limoii 

O sr. C. Saraiva uo nr. P . L ima n 
civcl 21D8 do oapital. 

O sr. P. L ima uo sr. Delgado a ei-
vei 2710 da capital o 00 sr. >f. Cesur 
as eiveis 2I1Ü do S. Manoel do Pa-
raíso, s»ütS3 de llataiaes o 2'ilí; do S . 
Fedro. 

O sr. M. Ceaar uo sr. Delgado as 
eiveis 2121 o -12Ü ao santos, Vi íó e 
2:127 da capital. 

0 sr. Delgado 110 sr. C. Saraiva a 
eivei 21'j( do Santos o ao sr. A. Pau-
lino as eiveis 2SU'J do S. Caiios do 
Pinhal, -Jií2 do Avaré, 2003 do Am-

j paro, 20,JÜ do Itibeiráo Preto, 2171 e 
i 2JT0 da capital. 

O sr. A . Paul ino ao sr. X . do To-
íiest.i ! ledo, a civol 2ú6i do Soutos u ao Br. 

A . França, as eiveis 2637 do IJous 
1 orregos, 2732 do São Cariou do f i-
íihul, 2'ilu do ;ii oude, 2U7ti do Piran-
sununga, 2117, 2725, 2840 o 2030 dl» 
capital. 

O sr. A . França no sr. M . Cesar, 
as eiveis 2510 tio ltibeir.io Preto e 
S.Í8Ú do Santos o 110 sr. X do Tole-
do, as < iveie 1G01 do Limeira o 2287 
da capital. 

—Fui designado o primeiro di 1 des-
impedido para julgamento do seguiu-
to embargo: 

N. 2151. Jaboticabal. Embargante, 
Joaquim Manoel Alvos do L ima em-
bargado, Francisco do Salles l 'upo 
llelator, o sr. A. França. 

Jtí.r.AMLNTOS 

Kmhar>j(jH 
N. 1 7.J'K. Capital . Embargante, o 

: Banco indnsir ial Amparonso umbar-
gado, dr. Joaquim Josó do Azovedo 
Soares. Eelutor, o sr. X. de Toledo, 
líojcitarani os embargos. 

N. 1011. Capital . Embargante, l'r-
bauo AuKuato de Araujo Mnccdi> . cm-
bnigado, Emygdio Campnnella. liela-
tor. o ar. A Paulino. Ilejeitaiam os 
embargos, contra os votos tios srs. Ca-
nuto Saraiva o Xawer do Toledo, im-
pe li io, o sr. Delgado. 

I N. 2iJ!iJ. Capital. Embargantes, a 
viuva o üii i ,s do dr. Antonio lionto 

; de Souza o Caatro ; embargado, Luiz 
| Drouet. llelator, o sr. C . Saraiva, lie-
ijeitaram na embargos, 
j v ... - «.,..»„ ü i ia do Paraíso. 
Embargantes, Virgilio o.. 
o outros, embargados, Jo-, Cesário 
da Silvo líibeiro o outros Leiator, o 

J'Jl Total 

Passagem em Ji indial iy— 
para S. Paulo 

Baldeação em Campo 
L impo—para S. Paulo 

Total 

Bnso do dia por 10 kilos , 
Mercado, calmo. 

HKS VUO 
Jin Iradas : 
Desdu l do corronto,. 
Desdo 1 do a b r i l . . . . 
Sabida» : 
Destle 1 do corrento. . 10. i>õ saccas 
Dcaùo 1 du abril 110.02^ saccas 

4Î100 

El.Oii.i saccas , 
bl .ÜOl saccas 

Existência 15.0," ( saccas 

Facada. 
I lontom, á tardo, no mercado da 

rna 25 do Mnrço, trovaram-so do ra-
zõca l'rancisco t íal lo, estabelecido 110 
quarto n. 0," o Giovannlno do tal, qno 
também tora nogocio alli, o o resulta-
do f"i aor o primeiro ferido pelo se-
gundo cora uma facada 11a região 
uliil.tr do lado direito. 

( ial lo foi medicado na Centra!, acu-
do considorado love o aeu estado. 

O olVonsor evadiu ao, o do facto fo-
mou conhocimeuto o dr, 1.° delegado. 

Visitou-nos hontem o intell igente 
industrial sr. José de Vasconcellos, qno 
nos olierecen os últimos números tio 
aemannrio Jí dyih.iun, de que ó re-
dactor proprietário. 

Também noa offertoO a photogra-
phia da menina Maria tia Conceição, 
cuja alimentação, tleado 17 outubro, é 
unicamente a ayua 

I 

Na Camara Municipal tio líio-f 'l.iro. 
| foram eleitos : prn.-ddento, capitão .lo-
1 só tio Campos Negreiros, vico r»resi-
| dento, capitão Manoel d Avila Caruei-
! ro. l o rum roconhociilon vereadores os 
srs. teuonto-coronol Ju l io Joly Notto 
e capitão Germano Muller. 

ASSASSINATO 
r o f t w i m i i m m u m 

0 inquérito policiai 

H o v a s c n f o p m n ç o a s 

!\Iodicado li^eirarncnfo n^ Policia 
Contnil o depois removitlo parrv o Ima-
jiital «la Santa Casa de Misericórdia, 
uiii fiilloccii boateni pela madrugada 
o desvonturiido Andr»'a Nono, auto 
liontem á noito ngqredido na rua Se 
nador Qaeiroz polo r>nn compatriota 
]?iioriiconto Xicola, conforme dctalliu-
dainento notieiílmos. 

A nossa roportaíjeni colhnn sobro o 
facto grande copia do informações, 
quo em eegtiida inserimoo, a começar 
peloa 

i\iileRCiI<*kilos d o c r i m e 

Nicola lírtoniconto, itali tno, rc^i- i 
dente á rua Caetano Tinto, era ven- I 
dedor ambulante de frucías e Cfi.̂ tu- ' 
mava estacionar Com sua mercadoria ; 
na» proi imidades do /- litrto <'t S i , - 1 

cias c Lttiras, á rua Senador Queiroz,! 
onde diariamente fazia negocio com j 
os alnmnos desse estabelocimonto. 

Acantccon, porém, quo a "S> do mez 
atracado, Maria Antónia Credentinu, 
rnsiilenío á mesma rua n . li.'!, abr iu ' 

j em urua das portas de sua casa uma 
I pequena quitanda, vondendoall i Joec3 \ 

/metas. 

dtias pra^as da guarda-eivica, etloctuou j 
| a prisao do Nicola Iiuoniconto, quan-
I do e.«to fugia por aquella traveesa. 
j —lienc licto Iianzettu, selloiro, mo- I 
rador a rua Caetano Pinto, 215, ami go ' 

! de Androa Nono, om cuja oompanliia 
.so achava, »»* "2 horas da tarde, na rua ' 
Honadov Queiroz, quan-lo Nicola IJuo-

j niconto travou com aquello aspera dis-| 
i cuaafio, prornettendo volt r a iardo 2>a-
I ra ajustar as contaR. 
! —Cicoro Araonio do Korjza Marques, 
nlnmno do i nstitut > do .Scienoias o 

! Letruse 

— Francisco Jardim do ?.ioura Azc-
| vodo, idom. 
j Jiiiigi (iiusoppo, pcdrt:iro, mora-
j dor a alatnoda Uar.'-. i io liimeira, T'i, 
quo, indo hontom pe!a inanhi a ca a a 

j do Andrea buscai* suas ferrr.meutas do 
traballio, oucontrcu a mulher daquolio 
chorando, o soubo, cut "to, dos factos 

' da vespera e quo Andrea tinha fallo-
I cido iiu »Santa Cas:». 

ti ciámos, fôr a brntnlmento aggtedido a 
cacct idas por dons Companheiros tic 
traballio, sondo gravemonte ferido. 

O cadaver será bojo autopsiado no 
nocrotoiio do Araç;i, j»clo dr. Marcou* 
ties Machado, medico legista. 

Não nos c -nata que a poli' ia da 
Ponto Pequena tenha descoberto ou 
Capturado <>s aggressores de liuzalle. 

J^ntretanto, fui aberto inquérito. 

! Foram determina loi pola 
n.s seguintes pngainnntos : 

I o '2 l l r '• '> ), aos syndi^os 
I Paulista; do li: 177 :' 11 ao 
I do Lyceti «lo Artes o Officio«; de I"'. , 
•em rrstiini 'to, a I)emetrio Uoraglia; 

)<• Pucci: do L' ;Oü7. !>, a<> 

Secret iria d . Ap icu l tura o forneci- I V ' L i u » ' B ° j ® i t f t " W 

mento do I..VH1 melros tio canos do - y ;-7 J ( l l l ; u Embargantes. IVan-

on , .1- , pollegndas. para o sanca- • c i a c o d o Andrade Coutinho o ana mu-

liter o tl. Francisca Carolino Mesquita; 

! fc 
Mento tios manauciiies do abastecimen-
to do og'ia local. 

l l l l i i i.» 

O cadaver do desventurado Andréa 
' fo i ren*»o vi :lo liontem pela ma ib i i pa ra í 
i o necruterio Uo Ara-,.t, t»n-ío t> di-, Ar-
| cher do Castilho modico legista, o 
| submetten a nutop"'a. veritlc.in lo a 
I existência do uni ferimento (.t>, r..... , . 
I cort.into no angnlo externo do olho int 
! esquerdo, penetriml-i pola cavidado : do 
! orbitaria na cavidade craueana, e cx-
I tensa contusão na região occipital. 
I Cauta-m*rti> . Idrlo homovrhagla, con-
sequente á fractlra da lusa do era-

. neo. 
Assistiram :i autnpsii o Ir. Arth-.r 

T'i-ntlo. 1." tlolegide, u o nu escrivão 
< I iicinio 1'oute ï. 

Ã F R O N T E I R A 

Vi'.i ser entregue a quantia de r.'is 
1 : - Ï ' ÎTO , ao ofâciul d i Direct' .na 

j ' i i Servi ; I Sinitario, sr. Estavam Jo-
j s- 11o Siqueira Junior, ptr.i pagamen-

do pessoal eiu comnii-^sãu daquella 
Diretor ia . 

Foram concedidos 1res measoa tie li-
'íQnça a d. /cua ira Marques do Souza, 
pr jfessora e:.i Torrinha. 

,'.-iior mandou 
buii'io tio r,ri-
..'.'os, pela ciu-
I lio j',10 no tiia 

A Secretaria da Agricultura r.i 'lici-
tou dus eompiinhias ,'-ji! l*:iul ato do 
Navegação, /.' 7 l lira ileiro o emprssa 
E*}>iran;a Mnrit-ina, auxilio o commis. ; 

• promotora da exposição ac;ri-.• .11 
Jgaapo, com " transporte grat.uit-i 

doa producto t eslad tues dastinadoi ! 
ãquclla oxpooição. 

.ca por 

embargados, Scba.-ti.io l íodri^nês tio 
Iltrr'.-s e outros. Eelutor, o sr. X . de 
Toledo, i.'ejeitarum os embargos, 

X . Deserção 1. Capital Embargan-
te, 1'as-liosl Delascio e m b a r g a d o V i -
cc:ito tie F'ranco o sua mulher. Kela-
tor. ii sr. 1'residento, Jul| 
sentença a deserção. 

Ajjt'llai'ji n •'reis 
N. ' i ipi f: i l . Appellant**, A'e-

xandre Ferreira 1'into: aiqiella io, 1'cr-
tunat" Goulart. llelator, o sr. A. Fuu-
lino. Negaram piovimonto, contra t 
voto do sr. França. 

N. De.Hcrçiio.. Jabot icabal . Appel-
lantes, d. I trust b na 1'oreiia do Carva-
lho o Ernesto Fereira de Ca v.ilUo; 
appellado, Clierubim Franco de Cam-
pos. Itclator, .1 sr. I're-ub-nto. J i 
raia por sento..' .* a dost rçao. 

Jovelino do 1'atila CJalvão í . i 
meado porteir» do ^rnpo-escoiar 
S. Joeé dos Campos. 

.gt-

no-
tia 

O u t r a s i i i i fs is 

Andréa Nono, ti '.» -D annos de 
odade, era natn- J '.-s 1'ragolla Nap..-
lcs o h.i cinco ai nos vitra para o 
Brasil. 

Deixa rit?co tillioi <littoeppo, do I I 
•nnos; VincoaSkj de CUriatina, do 
0; Antonietta, dalii, o tun outro nas-
cido I i i apon.is tki.;a dia-

—Nicol.» líuonicont I est', roeolhido 
ao ladrez da llspnrii ;ão Central da 
l'olici t. 

f-íolicitou carta do 
l.c pauhol I ' i i n »a<l 

O sr. Vasconcellos promove neste 1 0 . , , , . , , 
Estado a venda de nm folheto, rever-í , A concorrem- a desde ontuo estabe-
tendo o produ ' to di. venda em fa-.or leetda magnon proluodainonto a Ni-

daquella monina, e em breve far i nuia 
conferencia sobre diversos prodnetos 
da industria brasileira. " 

A nova directoria do Centro Portn-
gne;:, tio Sorocaba, ficou asBim con-
st i tu ída: presidenta, Antonio Marques 
Flores; vicc-preíidente, Eduardo An» 
guíto Cbaves; secretario, Antonio Ito-
drignea de Almeida Ilusão-, theaourei-
ro, Eduardo Augusto Tinto Novaes. 

Por intermédio doa sri. Mendes, Sil-
va e Peixinho, recebemos algumas m t 4 
teirinhas de excellente eigarràs •aviat-
dos pela importante fabriea dos ' sr» 
Betei * C., eetabelecida ne B i e ' < 
J a e a i n . 

cola Buoii icjnto, cuj-i fregnezia, dahi : 

a tempos, so passava qnasi inteira pa-
ra o negocio do Antoni» Credentina, 
principalmente quanto ás f.ucta*, pois 
qua ella as vendia mais em conta. 

Nicola, uni dia, chamou para o facto 
a attençúo do Andréa Nono, marido 
de f redeiitina, pedinilo»llie quo pi 111 
bisse á malhei- a venda de frnetas. 

Andréa rcsponden-lhe nada ler que 
ver com oe nepefeios da mulher e por 
isso não o podia attender. 

A m e a ç a s o d e s a i i a 

Faeseram-ee alguns dias. 
Ante-hosteiflk por volta das dnaa ho-

rae da t a rdA aehava-se Nicola eom 
M U CM loa FAMTMJFT té â o portto 
U IiutUnt* * Ç j y * Ü 6 « Lct •tira», qa 

isauto rolatorio sol 
do S tui'Ann i do F.-r.iu ilivbn. 

I' SC 1ST 1- 1. -I' 1.1 ISIÍI-.TAS 

buía noito, nnttia to. nata, o inten-
ilonto Manoel < i.irci:« bule;-,1 a cas 1 tio 
cor -nrl Carlos do Castro quo estava 
oi-. ioiilc o deeiicaioii sua família. Con-
leia piado pelo Codigo t'« n il, 11 » foi 
chamado, nem proforma, á policia l i 
coronel Carina deacnlpon generosa» 
mente 11 oflenia, attribuindo-a ii c*al-
tação ni iM.iie.l ! 

, : -t it ..-.irttiam, cstnpef.n-loü, ús nr. 
I i'.rariedades que se coninielti-im o t -
1.1 .ivam-n;'.^,com ovangeli a i» --ignação. 
rspi rando quo o governo tio 1 uyabã 
f-': dignaste, ut.,a vez ao ruer.os, 1 .1 •• 
t'tr us queixas tios opprimi-.los, tino in-
sistentemei.to reel tmavam contra a per-
ni.tneijei.i, 110 cargo do promotor, tio 
u:-i ci-latlu > quo tinha proce - o cm 
c.i. -rio, por haver p ira auferir reinu-
nrraç •• aberto a ca leia t»o.s pres-i.t e 

i ter celebrado '. contr ictos escript-'s ,1e 
I concubinato ; es-rciao ea. :o de dele-

itur ilisação o . ß „ l I o n m ,ionunciado por lioiuici.lio 
.uchea. I o d : «gente tio eorrsio, nm bígamo, 

— . não perante :t religião, n a s peraute a 
lei, em S. í .nzia de <i"yaz o em 

1 Saiit'Anna d j Matto Grnsao ; o, o rati m, 
como pref- *» or pnbli o de *• cola mix-
ta, nm cid.ift..'! acanhado criminalmente 
em M "linho- 'iovaz , tio haver «lu-

i lloradt» nu.a alunina men' i-. 
1 As cousas iam correndo subre essci 
trilhos, quatido o coronel i'arlo.i foi 
solicitado, j or nm ofticio tlirigidt» pelo 

i r; 1 o IV C ;//-!/", para apoiai , na td i 
ção do 13 do jnllio, a cuml i jatura do 
depnlado Sebastião Kanv s. O gover-
no iH Cuyab.» vinha com este acto 

' reconhocer tacitamente, no coronel, 
uma certa influencia, e e-tc, queren 

: do dem instr.ir que não era hostil ao 
overno, apoiou a eleição 

factos j O ' ï n e ' i M 
voira, '"11 p I*-' 
no i l s tia ru 
I . hont 

A Secretaria d' 
I hontem uma cironl 
ras niunicipaes do 

/ im . .it . 
sgatlo na 
ia lironli 1 
il tarde um 

Interior dir 
a to,ia-- as cama 
' ido, a visando a 

:i 

f ibrio I do chi-
I 'ornes to, ten-
I alter -a>; to com 

o 'ou companheiro André uo tal, f . . 
p- r elle n,".'i oiliilo o ferido com uma 
c uiiveta ' t 111 mão oaquerda. 

André ev 1 li:l-so, o o fiti'etidi-lo reco-
beti curativos na Central, queixando-
u tlep ; ' i» 1 olicia da Consolação. 

í> in-pector do 2." di tri lo dec: ;r i . 
cultura foi » n' ;rre?ado do pronunciar-
so sobre ca .- lud . o estias relat.. .-
uo projecto do estabelecimento do nr.i 
campo do rxperiencia- o recup-1 itrio 
:i-'iicol.i n"s t.Trenos que, or.i f.ituei- ; 
ra, dovem ser.tr par i ileptiraçûo, pelo j 
-"io, tios líquidos dos eigottoa da ci-: 
tlado. 

aLic 

F' I i nom r> ad a 
su ' ituir 
em iirotas, d. 
Sou/.a, quo so r 

v:-
teio 

para 

Uarq.: 

de í 
tea. 

) mez ])assao 
ino a e;;te ! 
faltando pav.i 

Q exercício 

o m hare 

• 0 fu i . 
im-

G r a n d e I o i s r ' a tíe 

ilcalisa-ro hejo, a It 

10 s.iT : » d *. t Ii r ouri.t 11, 

s,-, 

Foram appr • • 
lel.'i'udos i "î.i 
Obras Publicas 
para a r ins'.ru 10 
fundo i do pavilhão 
J '.il/ tïe iforati 

in .1.; ;to . cc-

da« 
atti 

I! 

t;e;'ic: ito cm 
'.! i > ùi:t dO-
Hanco Csni-

Not" f»l»n. 
O syrio .Jo«6 Not 

Araraquara, foi Iiftje 11 i 
po itar lima qnailtia no 
mercto e Industrla. 

A<-conferil-a, o recebe lor tie 0 II.in-
to eneontrou 11m.' nut» de . M-O'lO ja 
baatante «atiaga-U e que era <• nipos-
t.i do duas partes : nnta vcr huleira 0 
ontra falsa. 

I,ago que isio parcel.en. o re'ebc-
dor ciiamon uiu ngento do ssgnran^a 
que alli se sebava de service, man-
da:: 1« condnzir o syrio a ll9parti(aO 
Central de Polieia. 

T. meu eoaheeiMente. feet, o , „KHOB". eleitiio do candi 
major Jos- liento snbdoleja.lo da V 8 " " ' 3« lo poverLista; p > • 0 y t-
Ual, que m i n ion tomar as '«•.i.areo.es c : x ^ u b c l a , e a cond i t io de serem 
de Nora, que fo. posto cm l.ber.la.ie, ; „ u , 0 „ t r „ . a<to^da . lss , quo 

viato n i o haver jirovas de sua crimi- 1 

nalidade. 

la ru.i Marque : 
com Manoel tia t-

cç .0 

salas th» e-cda 
I Très Ilios, n. 
Leal , para a const 
para a cadeia tie ('.ira; 
Camara Municit al de l'ira 
:» reparação tia c coia et 
daquella cidade. 

itiperiníenilcnci.» 
com t-'ai! s l'an? 
io do uru muro il' s 

la e te >!a-niodclo 
mtvdilicaç.t•> das 

lacio, :» eT. 

gai intid i 

dt s'.. 

do 1. 

pitai. 

"CU do Al les o Of 

tio 

gnarit 1 
e com a 

cal«., para 
plemeníar 

Forara solicil idos il 
Faz'Ulla i l seguintes 
..i'-3, a Domingos de 
do 'L" . a Fspindol» 

da i Hecri-taria 
! amamentes : tiÜ 
I'ania e S i lva ; 
S i q u e i r a & C . : 

O dr . Candido Bodri: u 
• la Agricnl'nra, respondend 
ficio tio cu collega tia Fa 
( !r':o'i qi.e, c uuquanto : ej-v 
acctitaç » e npplausos t. iJú 
mar-ae, lac.i.ante reducç io t' 
do exportação, o m<" 

; mci:to do caf' esjvjr 
j nunciar-se S' bre o 
' oprt sentado 1. t tal tír.i pel 
niieiro l iofi ' ; . l . Mu-careaLta 

,tlf, CiiO 
\uioi ti-

re: a rio 
ti. • of-

il'i.l, «in-
r.i» tio 

tio ani-
impoeto 
icioua-

' I ro-
i . ven to 

j cnçc-

J i t t ' j 

Pagamento de impoato. 

A thesourarie das Mor ias de São 

Paolo pagou hontem » lteeebedoria de 

Bendas do Estado a quantia de réis 

3:100*000, pelo ita posto da grau le lo-

teria 4 • S . F M I » • extrahir-se fcoje. 

a paz e a or. garantie ena t» justiga, 
ilem na comarca. 

Entra as damais nomeações, honve 
a de Bicardo Teixeira, para collector 
de rendas, e Kliezer teua, qn-3 oc-
cupava esse cargo, não q « z entregar 
a repartição, ameaçando-o xla lynrha-
mento no largo, u i n á M l , e, como 
estae ameaças s i e H M i a i a , Bicar-
do Teiseiia vi»-ee W i l i l i i • hoaei-

do -:i a Jii.iquini 
f ' ) j , a José Maria Pinto . de 8"?, 
H imolindo Laurind o dos Santos ; de 
."'1)?, r.o director da escol» agr i ' " l a 
do Piiacieaba ; da 1i'."is, a l lodovalho 
Jún ior , Horta C. ; tio 4 : , a 
Jo#6 Lampierre , da 1 U7ítifi l , a Mar-
co di Capr io ; da -3 a José de 
Souza Carvalho; de 2 110#567, á Ca-
rnal a Municipal de Sorocaba ; de 
l : 0 * ' tS Í3 t adeantadauente, ao director 
da Hospedaria de Tmmigrantes; de 

2 OOOÍ, Usm , a J . A. Baptista Borba 
de l ';0$, a Domenieo Matarsxzo . de 
160$, a J o i o Caldera l l i . de M t , a Mi-
lanês Domen ieo ; ia 62f, e Bodove-
Ibo Jan.or, Horta * Ç . ; 4« V,*, • Bo-

< * t Frat i . « 

que o mean. 1 fai um pedido vag -em 
ter offereeido qualquer- #«j9cin.. r:, Oü, 

Alves Pinto de j sequer, um detail e do s-n invente. 

O engenheiro Georg s Grebs:-, re-i. 
uentc t m l.orena, diiigiit om <-fi'e.'o 
ao '«cretario da Agricnltnri , 1 edi; i o 
auxilio e proteefao par» o et! inveti-
to destiuado a e x p h n d a fr.icta d o 
eafe. 

O officio foi a i u d . 'psclisdo p» lo 
sccretaiio da Agricnlttira : «Na aeeei-
tat-io e pratica do sea inverto pelcs 
lavradores do Estado, encontrari o 
requerente o ani i l io e protec. io q ao 
ao governo falta competencia p-ara dar« 
lhe». _ 

Q U O V A D I B ? ax»*»t i-m* » a ^ i 
et — S i l « * «satt M m eimiSisi» 
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. M e r c a d o d l o i t t 

B IO , S 

r.iiltaila». . V t 4.500 Moots 
Jítubarqnes . . . 7.500 t 
Mo rondo, oulrao. 

BANTOB, 6 
Meroado da oafò : 
Vendue (le lioje, 18.' CO tnccu. 
Vou«lu» desde 1°. 100.000 » 
]',u«o do diu, 4Ï100. 
Mercado, calmo. 

luitradus, 11.575. 
Desde I-0, tili.IUli. 
Desde l.o du julho, 7.405.910. 
3f í Jim, 8..'.28. 
HlOOl, 8sM. 

Fnhidas: 
l ' a i » n Europa, 47."5t. 
l 'ara o» listados-Uuido», 

Caló embarcado, :!3.4!.íí. 

Cu M Jospaoliudo, 2Í.S27. 

Cufé baldoado liojo: 

Nn Paulista • , , , 
N a Horocaliiina . . • 
No O.nnipo Limpa • • 
N o Brass . . a • « 
Nol 'ary , • • • • 

Toi al . 

102.852, 

7.221 
2.7!';I 

50 
784 
82!) 

11.777 

T « 3 « » K R A L L L L L I A Í I 

l ^ T E R I C ü 

I I i o , R 

O Supremo Tribunal Federal, era 
«cssSo do bojo, tomou conhecimento 
:1o rocurso do haleas corpus interposto 
pelo ilr. Dnquo Estiada do Figueiredo, 
li lavor do 81'. Antonio liorlido, dopor-
lailo polo governo brasileiro. 

Felo voto doa RIS Pindahyba do 
•Matto», Ainorico I.obo, Hermínio do 
F.spirito Santo, André Cavalcanti o 
Uernardino Ferreira, o Tribunal eon-
codcit o liabeaswinis, ordenando que 
o paciento lho oeju apresentado dou-
tro do prazo de trinta dias, dando n 
nuctoridado policial as informações pre-
cisas no Tribunal. 

Oa ura. João Pedro, rolator. Pisa o 
Almeida, liarão do Pereira Franco o 
Macedo Soares votaram pola iramediu-
ta concessão do /iiiíiins-corçms, 

O sr. Lucio de Mendonca falou mis-
toiitnndo n «loportaeão, isto «5, susten-
tando o acto uibilrario do governo. 

Cliegon bojo a esta capital o dr. 
Clun.lio Pinilla, novo plenipotenciário 
boliviano junto do governo brasileiro. 

O dr. Pinilla, após o seu dosembar-
qu?, subiu paro Potropolis. 

Foi bojo reeleita a mosa do Senado, 
ficando assim constituída: 

Vit o-presidente, Manoel de Queiroz; 
1.° soiroluri», Joaltim Cntundn : 2.® 
dito, monsenhor Alberto (íonçalves ; 

dito, Ibi iuique Coutinho; il.° d i to , 
(.íenoioso Ponco. 

l l i o , St 

O Supremo Tribunal Federal, em 
sessão do hoje, procedeu a votação 
para > acolha, na respectiva liato, do 
tres concorrentes ao enr;í«> do juiz fe-
deral. na secção do Alagoas. Foram 
clasi.ilicadoa os d rs. Saturnino do Oli-
\eiru, l'*raneisco líodri^uea da Costa o 
desembargador Ramiro Abreu. 

O Supremo Tribunal Fc.leral abriu 
concurso, com o praso do triuia dias, 
I n .n »ivMi.uclil ' " rt" * "» " 
federal, na Hocçíto do Jlatto Grosso. 

Falleoeu ho ) . nesta capital a baro-
nesa da Maeoió, uogra do dt. L ima 
Dramonl , ju iz do Tribunal Civil a 
Criminal. 

S a n t o s , H 
Moviuionto do porto. 
Entraram os vapoios : nacional Sa-

lutai, procedente do Pernambuco, c m 
Vurios géneros, a Avelino Bilvu & ' '• ; 
nacional Rio Paulo, prucodente do For-
nauibuco, com vários genoios, a F . 
Souza D n n t a ; franco/. Aquitaine, pro-
cedente do liuoiioa-Aires, - MUI variou 
géneros, a Oroy Antunes & C. 

Sahiram os vaporos : n.ioioaal Rio 
Par/Io, para Porto Alogro, com .arios 
geueros: frnutoz Aijtiituiiie, paru Mar-
selha, com caf«5. . 

Foram despachados os vapores : oi-
lemão Ma/òíiy, para liromen, eo:a ca-
fé; ullemüo l i i i, para Hamburgo. com 
café. 

A Recebedoria do Rondas fuucciora 
rã de a<uunli& cm do.unte no edifH'io 
novo, ua Fraca Telles. 

Rendimentos llsoacs : 
Alfandega. UP:iilL'í711. 
liocehoiloriu, (il:o.iU-;jl'i. 

P u r l s , » 

J.t Uai hl publies uma caria d » orla-
da Joai.uette, cm que asta affirma não 
ter confessado »er u assassina do pa-
rodio Lavai, como propalaram. 

Jeanuotto dir. quo essa calomnia 
não passa de maiiojo do pessoas in-
fluentes quo nocossitnm vor a policia 
afastada da verdadeira pista, 

O notavol professor Laiinelonguo 
apresentou á Academia do Koioiici.a» 
uma íuomoria su&toiitnudo que o mo« 
llior tratamento para combater a tu-
berculoso é a il i iuontnção intensiva e 
o repouso absoluto. 

S l i n n i ; : i i , i ' 
Oa boicrs onpf iii-ni-am um missioná-

rio italiano e resolveram cnterral-o 
vivo. 

l l m r i f e , 91 I 

Foram muito concorridns as missas i 
mandadas celebrar, boje, nesta capital, 
por nlrna do dr. Miguel do Castro. 

O Jnriia! <ln Ilerifc tem atacado, em 
vibrantes artigos oditoriacs, o dr. Joa-
quim Murtinbo, ministro da i'azend i. 

Preparam-se aqni 
commemorativas ao 1.' 

grandes festas 
de Maio. 

f a r á , « 

Ao pasüo quo um jornal do Pernam-
buco ataca o sr. ministro da Far.enda, 
a 1'ioiincia t!o Pará ostuvnpa na !." 
pagina o retrato do dr. Murtinbo, 
acompanhado de honrosas referencias 
a s. exc. 

As ultimas noticias chegadas a esta 
capital diisoiu quo, com na prisões do 
diversos indivíduos, iicou completa-
mento restaboloeida a ordem na re-
gião do Tocantins. 

P o r t o A l c ç j r c , 11 

Depois da amanhã, soríl posto em 
liberdade o pbarmacentico capitão Al-
fredo Leal, aorusado do liavor morto 
Antonio Correia do Mello. 

M a n a u s , ! t 

Seguiu hojo para Tabatinga, o aviso 
Julali:/, levando a commissõo brasileira 
do limites. 

6ão muito consideráveis os prejuí-
zos occasionaclos i>o!o iuiieudio no ar-
mazém da estiva do R, Santos. 

1 ' o r l a l o z i » , í í 

Foi completamento coberto nesta 
ea])ital cmpi'ostimo do 150:000$ lau-
çado pelogovoino coarcuee. 

I S a M a , 5! 

Ainda hoje, foi observado nosta ca- t 

pitai, lia direcção Sul, o cometa que 
upparccou liontcm. 

Está assignado o contracto para o i 
serviço do i l luminação publica, polo 
prazo do cincoenta ânuos. 

, K o n i a , I t 
A rainlm Helena foi obrigada (V) o 

permanecer nos aposentos da copella 
do <}uirinal, fazendo preces lonstan-
t 's |vt lo bom Bucccijso do seu primei-
ro parto. 

Itii«-iii)s-.\lr<»s-, U 

7.! 1'iciua conflima os boatos do 
fortiílcaçòcs lio estreito do Magalhães, 
feitas poios chilonos, o aecresccuta que, 
qtiaudo a esquadra urgentina fazia 
evoluções na bnhia Rlaui.ii, os chilo 
nos, oceullos o u um pequeno bar.o, 
espreiiav nu as mmicbras lios navios 
de guerra da Argentina. 

S a n l i i u j o . I t 

7.(1 Tarje incita o governo chileno 
a augmontar a esquadra, atiui do so 
eollecar em plano superior a Repu-
blica Argentina, no quo diz respeito ú 
mal inha do guuria. 

M<>iit<?vi'!)'o, I t 

Os presos políticos. HOIJIO quem re-
caem RUspeit is de tereui aunado r.ma 
sublevação, serão snbmettido3 n julga-
mento porantu um tribunal mi l i tar . 

I .on i l r> '* i , I t 

Embarcou liontom om Capetown, 
com destino a esta capital, o sr. Al-
fredo Milner, commissnrio geral do 
govurno inglcz na Africa do Snl. O 
or. Milner teve significativa manifesta-
ção do despedida naquello porto o de-
clarou quo ainda voltará A Colonia do 
üabo, no mosmo caracter do alto re-
presentante do governo britannico. 

I , o n t l r e s , I t 

Segundo diz o Tifonwig Pont, o go-
verno inglcz está disposto a apoiar as 
pretonções do um poderoso sjudicuto 
quo pensa em alargar o aprofundar o 
Canal do Suez, allm do facilitar a na-
vegação da marinha mercante, cujo 
incremento reclama osso melhoramen-
to, r.lim do se tornarem mais lapidas 
as communicaçõos com o oxtromo ori-
ente, Australia o ontros pontos. 

Rostand já tem (oi 
novo drama I . : Tl ' 

l 'a i ' î- i , 
.iíiado u 

x\ 
fiCU 

c. 

Foram assassinados JoT.o Tïarbosa don | 
Santou o João C'crreia do Aauuwpçi 

I 

O rondo Piorrcconrt lo^ou ù ISFnnt-
cijalidtido doz mill»«"«os do francos, 
FPido um milhão der.iinado, como 
pvc-mio, a um cnsul robusto, afim do 
estimular o aperfeiçoamento da raça. 

IL im íT ivs , 55 

ri j/cm fjno o governo tenciona an« 
noxnr ao Transvaal, lo;

f;o rj i : o termino 
a. ßtic rrn, on tli; liief.oa do I rbeid, 
l'.jïuch o W'aliersli'oom, ao sndoústc. 

m c o i I I A L O B I 

R O L V ' N I K 4 M A - 1 ' O N ' C K B T O 

As canções tyrolezas da artista Era-
lik tòm sido, até boje, um dos mais 
interessantes números da todos cs 
programmaa. 

Oa judiai, que "Krallk exoenta cora 
extraordinária ptufoição, são uns pro-
cessos do Tocal^ução especiiies dos 
povos do Tyiol, da títyria, do parte 
da l lnngria, e inteirameiito do.sconho-
eidos da Euro).a latina ; ao passo que 
os jiichier, triviais entre os húngaros, 
styrios o tyrolozos, não deixam do tor 
cultores entro os compouozos da pro-
víncia poitugueza, do Douro, ondo é 
/requente on\ii '£Mtl espoele do gritos, 
no tliiul do algumas cauções popula-
res. 

O que é certo é que, com os sous 
o es seus 'jn$tufr, a cantora Kra 

iilt obtém todas as noites estrepitosas 
ovações. 

Noutro género, lulle. Dolr.er « ada 
vez acccntún nuns as silas (luulidades 
do luntora cnltnadn. Rontcm inter-
pretou deliciosamente Li» ilflisi w , do 
\ieti r Mussé, « i w i n a bhttilr, que em 
Rcguii". i cuntou, ü e n t o n dotos do um 
soprano-iigoiro do primeira ordem. 

O volocipedistà Oonget, o hereiiles 
Porthos, os iluottiftan Rein-Hunis Jeu-
ny Cooli, Ruyman. o quasi todi e os ar-
tistas foram muito viotoriiulos. 

F c I S ç i t a ç õ e a 
Fazom ânuos lioje : 
A ara. d . Henriqueta Ciariia, vir-

tuosa esposa do sr. Alumiei Garcia 
da Silva, importanto uogociuuta do»ta 
praça. 

O sr. Alcibíades A . Martins, filho 
do sr. João Candido Martins, deputado 
á Junta Commcrcisl. 

O dr . Candido Motta, lento da Fa-
culdade do Lircito. 

— Farticipam-nos o sr. Antonio 
Soares do Mollo o sua c ima . espeta, 
residente, om Cafiii Htiinca, o uasoi-
monto do ueii lillio Alcebíades. 

O so retario da Agricultura, om of-
ficio dirigido liontom, reconimoudou 
aos inspoetores d»hgricultura que pro-
cedam ao loruntaüicuto das ostatisti-
eaa do café, que ainda não foram foitus, 
cutondoudo-so com as comiuissõos mu-
tiioipnes das localidades om quo as 
mesmas se aeham começadas. 

ACCUL* DK C 0 U P A M U U 
Bjrfleaop'.lii 
A It IIA o lair. 

Illeni com l.'i 
Idem com .Mi 0|ii,... 
l:»liniln da 1'. do A»in«u>i .ia 
Argot Pnulitta 
Hi „itmain» 
nolo rnullil«. 
Mrtn Ilurdy 
KillII PaiiHktftiin 
FcnoCnnil Msnto Atnaro.... 
llolhornmctuo do Hi jtaa icittn 

b Jui u i ualiiitdt.*) 
Unz do H. l'nnlo.., 
t.u 
MiclmnlcA 
Hut ,-ati<ll e 
Mogyana lit S •*>• 
lot-in, roll) 4" '(,).,,% 
I loi», 1,10m. a :io clas 
1 , em, nvg . a ;|i dlun n \ Ctl 

tide du eoniprndor 21'$ 
liti'in, I teni, id-lu.ii vottadedo 

Slo; 
Piiuiiatn*. ")<• 
Idem, cum £'i et,, t I 
Moii, a :i- illjs li ViUindu 

d mirp a lor Jl'l* 
Idom, li'O'ii, do vcnilcdor.... 2 • I 
PiGf-iedior.. 
picrakon 
'1 t-leplinnica 
t'nl.io t-|.oi'livn.» .,«•• li'l 
Idem, Idem, ox-divMulido 
v.itviio Paulina. 

! i ' l 

I'M* 
70$ 

S02t 

onn§ 

a-» 

t o* 

r.» 
ü"» 

- 01 

m» 

Rommo dos proniios da loteria 

;apital federal, extraliida hontom: 

rnBMio« nr: 20:000S A 2>i03 

ii=»r>, rillõ, fill!), 2.'2, 805, 'JCiSl. 

(110, M 87, 2725, li-09, " 

da 

fi l ï .HiüO. 
157. î'.i i 1, 
C002. 

[•m : il m« 

O sr. Custodio do J'ello declarou 
não estar cabalanc'o em favor do sua : 
caiididaluia para presidenta do Club ] 

pOllCf.1 
jogo do biclio, quo, apesar dislo, tunc-
ciona escandalosanioute. 

.1 'i so quo o seil nomo foi apresou*] 
taiiii pui um grupo do amigos, não ; 
tendo M. s. manIIT t.ido desejos do oc-
cni ir • seo cargo. 

Cetn n l ixa 
o mercado do 

1" esporado ne^n 
Recife, o • I. Eugénio 
liará'.1 de Lucomi. 

I.ucoua, tiliio do 

toda. 
sobresalto 

E l i T E R S O R 

l l a r c c l i i i u i , IS 

Oa grevistas, reunidos ao3 separa-
tistas, percorreram a cidade, om gran-
do alarido, dando %ivas á Republica o 
a Catalunha lisro. 

E m divorsoa j ontos, os nnioiiuado 
ie 12 1:1[1C focliou liojo ' nrniarau barricadas o so ilofonderain 
:amliio. da força, tendo, para isso, lançado 

! mão de vcliieulos o do L:OVOÍS una ti-
l i i o , l t ' ravam das casas próximas. 

, As casas commcrciacs estáo 
cap,tal, Mndo «Jo ! ̂ ^ r e i l m n l 1 o g t a l u | u 

na ]ioimlaç."io pacata. 
Tom havido grandes tiroteios entro 

o povo c a forço, ccntando-so já muitas 
mories o estando feridas mais do oi-
tenta pessoas. 

A residencia do sr. l 'y y Margal está 
guardada por numerosa força policial, 
por terem os agitadores ameaçado um 
utaquo ú casa daquelle politico. 

Os quartéis da guarda civil foram 
assaltados, estabelecondo-so grande 
coniiieto por essa occaaiáo. 

Muitos prédios foram incendiados 
pelus desordeiros. 

Aíiual, a revolução foi dominada, gra-
ças ao denodo com quo . o manteve o 
exercito. 

O govoruo acal>a de decretar <> ea-
tado do sitio, atira do poder suüocar 

titjm n. noticia ilo qtio a cs-
do general üotiia protondo ia-

; /•er proximamenLo uma excursão pela 
j i iurupa. 

1 f.s.» 

O 

SanlStHjo, il 
governo cliileno mandarii aos Es 

Foi ':» muito cumprimentado por 
seus nn k.oM o sr. senador Pinheiro 
Machado pelo seu auuivei^ario. 

Partiu om viagem por esse Estado 
r> dr. Moreira Tinto, a tini do colher 
dados para o sou Diccionario Geogra-
phico iíia^ileiro. 

"\*ai a C! sa capital o sr. lïafael .Ti-
loeuez, ícj.rcseutuLitj da IV<•$• rarlon 
t'i'. l".-is;«' > nanu. 

tridos 1'nidos diversos oftleiaes da ma-
i rinha, aüm do estudarem o progresso 
i naval da jiodciosa Kopublica norío-
; americana. 

H u e n o s - A i i 1 ^ , o 
! Seguiu para sua pátria, a bordo do 
i vapor IV'//(•."iis!(t, o marque/, do Mal** -
pino, ex-ministro italiano na Kopubli-
ca Argentina, recontomonto transferido 

1 para a legação »lo Washington. 

O sr. Coriolano Pouza, ministro da 
' (íuorrn, vai jjedir ao rarlainento um 
credito do quinze milhões do liras, 

i afim do attonder as despesas do guer-
ra oeeasionadas |)o!a expedirão das 
tropas italianas tia China. 

1728, 2 » , ar.sí». 
40;]7, 412.", Í2Ü12, 4020, 47.")! 

ArPItOXIMAf'ÔKM 
Í )81 E — 1 2 0 $ 

r.Ml o ."MO—50S 
0U8 a ri20— 

IÍÂexas 

osi ttjtmo— co? 
r,4ii a r»iro— 20$ 
.0111 a M-0— íiO$ 

Todos os numoros terminado» om 85 
têm í>0S. 

Todos os números terminados om -15 
ti-m 20.-. 

Todos os números terminados om 5 
têm 1 

Tologramma recebido pelo aponte 
gorai Jul io Antunes do Abreu. 

LKTUAB llVPOTilKl'AUlA» 
C.Credito He»],du (5 t ' | , i 
idem, •• «|o. ï 4iS 
Ideie, om cautelas . * • • • • • I | 
linmo luião., I COS I 

DHHUNTUBUa 
Ccnir. Vinç«b Paoli-ita. | | Sr-$ 

vIiNI»Afl Kl'AMbADAH lIONTItll 
80 letrns < o K Crediti Kra'. f- i j ). » iIS 
2 « JU'V'OÏ da Co up. Paulista, < p. do dia 7, a 200| 
IU idem, Mom, JÍ XPI-S 

l"l irtoin, itloíii, a 
47 letras do liatito CrMlito Hoal, P Ojo. n 41$ 
27 idem, idem, idem, » •HS.>t>0 
6i» aci-ftes da Conij-anlifa Paulisî», a 30 dias, 

opvíio do vcr.dodo'-, a 200$ 
50 idem. idom, u 2i 
r<'> idem, idciu, a ï'^iS 
fi't aoí/iies <:a <'omp. ilopvana, » 2"'f $ 
7 Jctr.is da (J .ru.ua, emi rea in.o, a 

A* non A OFFICIAI. 1)A BOI/* A 

f.0 acrArB da Companhia Mogyan:., a 203$ 
20 itlom, Id'.m, a 2« JíS 
<i • ido n, Mom, a -02$ 

!1- id n. id • a 2t'4S 
4U accCos < a Companhia Paulista, a -<'>5$ 
!•'» idoni, idom, a •-.'••;»;> 
60 idoai, idem, a 2« 6S 

I UAÇA LO rOMSTKRCIO 
Inspector do inez, Br. Anlonlo i'.igucl H. Rodri-

gtics. 
CAVV: F-SI 8AVT09 

O mcrcRdo de i-afá alirfu IIOTUIMII calmo Invrndo 
ptosnra, ua basodo4?I00 n 'S2 

O mercado estove, duran'o todo o dia. lain.o, na 
base de 4&20C, o fechou Urino na lueama I aso. 

TKLUCJHAMUAS 
Jiio.fi— A'i I0.»5 .. r.nncAiio. 13; particular, 

ia 111 <1 ; mercado, Urine. 
A' M .2>~Kancario, l'J partit ular, 12 31(32; 

o'-treado, fionNO. 
A'sH.51 - iíancavlo, 12 lú[10; f.mticular, ! 

mercado, 11. mo. 
Saviot, S - A's 11.10 - Pancaiio, 1"; lartlco-

(ar, 13 I;I6; irei(ano, 
A' l hora — liancario, 12 "![•<; j aiticular, 13: 

mercado, 
A' l/»0 — Baiuaiio, 12 7|S : putlcnlar, 13; 

morcado, —. 
A'* 3 õ - Eíiiicniio, 12 7j3 ; lai tlcular, 13; 

mercaoo, --. 
As 3.5(i— Ur.iicario, 12 lãjlC; particular, 13; 

mcrcado, ---. 
MALAS PARA A KUUOl'A 

PfltAíxTi: o MJ I»K MAIO i 1 0 0 1 

TI* Ml 
l.orns 

!\ ' ! ' I IK5 !A( . ; Í I 

t O 
ni n ri 

JjiiiDjj.eho, * e r t u 
lifirna da tardo. .n ĵ ni 

vi r.óva», 1 cujo t-Ut', claro. 
ni.ir.v — l't l: v > '-uperior do dia 

apitilo lie li o: o 
l ara 

Vitra a Kuroi a 
Dia 15— Thames 
» 21—OruvM 
» 2 2 — A t h w t i q u c 
» 29—Da.mlc 

l'ara KcwYn Jc 
Dia 17—Cul^iS'ie 

Aa C M I M U M R»»llsta e M o f y m » 

I l lm. «r. MdMtor . 
Para desemponlitr-m» ao couipio 

u l u o que tomei «m n in l i n •otarior 
o.rt*, DO «ontido d . provar que oa (ro-
ta . para onM na lialia Paulista «fio 
« leeuivamanta mal l earoa do quo tut 
Mogyana, onTÍo-lha uma poquoua tm 
baila. , , 

Ver&o v. o., o governo do Latn.lo 
a clnp.e interCRSuda, quanto ú f.itu le-
anila nesta zona. 

K' uniu vordadolra iniquiilftüo quo 
proeisa «or removiil» por qualquer for 
ma . 

("onvíui »»signaliir que nos pveços 
Uii Paulista jii est* fflit» n "on tu polo 
ultimo «favor» de cambio ti 15, o qtinl 
verdadeiramente <j nituuluiuuto do 1 
1|2 diulieiro. 

(lumiiro notar quo o beuomerito prn-
sldonto da Compnuliia Mogynna, oui 
ofllcio ao dr. socretaiio da Aiílionltn-
iu, proinotto ainda nuia rcdiiccâo uns 
suas tarifas, no quo « digno dou luaiu 
ice hiiplausos. 

MOOVAIU 

Do liilieirüo Prelo n JnndiaUy, oom 
uma unia uxtpnoâo do i.'(!;! l.ilouietrOH, 
|inga-so por uma i,aoca do cafú, de (i0 
iíilos, benellciado, riSis 4fOO 

l)o Cravinhos a .lundialiy, com 337 
liilomiiros, iiaya-so pola ineama »aeon 
do enfí, 1'i'iis :i$t0ü. 

l i o S. Himilo a Jundinhy, com 30'. 
IdloinbtroN, piii»a-so pela inusma aacca 
do eufí, riSia ii$ti00. 

PAUMflTA 

Do .Tuboticabal a Jiindinliy, com 359 
liilomotros (I kilonietros roonos quo a 
Mogyana), paga-so r í is 5S4U0 ; l í 10 i 
róis muis que a Mogyana. 

Do Ouuriba n Juudiahy, com 335 
hiloiuotios {'J Uilomct'OH monos quo 
a Mogyana), íiaga so róis ; 1$100 
ninis quo a Jfopyann. 

D j Alinciroe a Junilialiy, cora 315 
liiliuaetros imos um dislauciit), pnp;n-so 
rí is •ÍSÕUJ ; 'JOO rói . muis que a Mo-
gyana. 

Cliamnniús a attenção do governo 
para a «'arte quo acima publicamos. 

Do confronto J o . livt 'fi iju na duna 
conipiinliias cobram ovidonoir.-so a cx 
orhiiunoia dn.tabeliã du 1'aulista. 

Cumpra que, cm bonoQoio da la-
vourr.. cuja sitiiaçílo dolorowa o gover 
no coiiliccc, não HO delonguo pur u a i . 
tempo esta quostâo do tarifa'-. 

(1'miiseripto d 'O hltj>crio, do tliu 7 do 
maio.) 

2 C O O O O $ O C O 

Ucpoi.s de umiiutiA Depois de niminli.-, 

l.XTUACI. ÃI) INI A 1.1.1 Vtil 
.'I s ,V / o, t,n ilft tarde. 

O ] lupo ile.-ti lotoria <• intoiiamoiite 
n •> ; Jiica a p i D i s i o m 40.000 billiotes 
o ili. tiib: o l.obt premio.-, acudo oa pro-
miu: hi ÍIIOB ú solto todcB tuporloicB a 
fi OSI 00. 

|.':o:c:eiii'la para a c. mpr.i do I»;— 
-11 t . " do.-ui (iinii io loteria deio&cr ilada, 
1'. i' todos ori inotnoa, u cstll antiga o 
acrcü.t.da 

AGF.NGIA OfIRAr, 

: { « — í t r . v ! ) i ! t i : i r , % — n n 

i^i-iSn« c.'isu ou- loin T.';iliUo i;r;i:i 
v i i ' i i l ilea prnmtiij 

J a l i a â í i í B n s s d e â f e í a u 

Sinica 

itln, 
['.liiliiir 

, i ' •! 
.una: b 

í Í rA 2 • 
::o. It. I I. 
-, i l I 

ttí-

Consla ',ur- qorii ir.ançnrado no pro-
ximo ilomiii^o, no caiuiteriii do ,S."io 
.i. i'i I líuptirit^, o íiicimiiionto nu 1 
íieiitc du louiailii i'io lorol l ; . 

Tem oxpciiinèiituilo melhorus o 
lierai Co-lullut, coumandanto du Ks' 
rolu Militai. 

H. ( : : : . loi.v bi'io visiludo pol- Ulli-
tt 3 aminos. 

O 1 '*i',o do < iliiidu partir.! p i ra a 
BUa di coso lio dia tio cori'outo. 

H i n , l ( 

* o: ;.! ,i e, cm uniu conforcn.-i.i lni-
viilu entio n. ara. 1 ampoa .' alles o Di-. 
no lîiicno, /',f..' r da «'amara, tícon as-
oec'.ad > •> <-•!•:-lidatura do dr. Rodol-
plio Mir I du, ; ura deputado federal 

íí i/i t.rw 11. __ 

f . o m l i ' c ^ , 
<) cs-doputudo Watt foi coiidomnado 

no pugainonto do 10.00J libras, u ti-
tulo tio indommsnção, ]):jr t,-r lova-
do a » adultério a espoou do um in-
dividuo de nome lleiiuehunip.i. 

I*r«-I«»ri:i, SS 

D. wet avuii' oa 
> dos-: 'Ulli: cid » o 

liqiitllo K 

atl'i 

O valante gcao; il 
; iura o * >r:ill;'i\ HOIIII 
piano do guei'iii quo 
Matado, 

As forças Inglo/aü, sabo lorns 
marehu, estão tomando jio-ii;.'ie 

nu vugu do dr. Klius ti yicus, nllm do cortar u avuin'uitu 
' temido cliefo boer. 

"ISA 
Ira-

F a ' S c s i n i c n l o s 

Fallecoram: 
Em Itatibn, o sr. l.v.i:: de l 'on te», 

natural do Canipina . « irmão dos nia, 
colonel Joaquim de l'o: Leu o Jo3e 
l lenriquo do l'ontea. 

tlonleiii, nu cidudo do Ilraicança, o 
sr. Octávio l ' i rrelra l.omc, iillm do 
c .tinindo fazendeiro sr. coionol Aliou-

moço, quo ajifiiiifi cont.i-
va 17 annos do eilmle, tinlm concluiilo 
nn Boufj i.rcpaifttoriu» para Büguir h 

• Ci.nx'ira <le Direito. 
Hontciu, nc.-tí» cajiilal, o sr. Ra-miu»! 

; Pee!;a, quo foi ns3Í luo comj>'.i7ihciro 
do Sc rjia J'into, o gramlo o.v -Oiiulor 
portngucv. 

0 cnti-ir » iouli'i.-. o li'-jc, niiliitulo 
da ladeira dr; S. 1'raticiaco, it. i'', i»aru 
o oftuitorio d.» A 

No d. .Maiia"'1 hor< ntdia Sftilok 
<l'i Hi, Ti!!!:', d ) COÍ ÍIIOL Jíohihino Ü. 
V. Hid.d do H i . 

1 i » Miitiaiis, a c-.i. do dr. Al .xdo 
Mall-t. 

So Kofifo, o iirofß soi do musica 
i l .udgoro Lopo do J.ima. 

licial 1 ara .'vml 
<• loiça i'.-ira a-.-i 
0 liatalliflo. a : 
ti.i"?: o a uiiai-ii 
1 eiro •. o sorviç . ;!• 
1.117. a I.» - Mire: 
Atca: iinll'oimc, C.° 

ÄlATADOt.ttO— !'( 
roí. -lí suínos, 8 
li• : J:1(IO!> I L o I 
(i-:t,ad<i$ <10 bovine 

I'm'/ 'ina lio carimbo.]/- •'. 
TI : M : < ; ! r A M M A ̂  i: i .1"« »' v a 

( st.i r"f i<! 'i um to'oyrafii t. A (i • 
A".i-'ii!0 ()'i\ l'a. 

IlErytûns—I.oJa T.P; •v»l.-i<ïo. 
no i C :i lir-ra d » »0.-J 

(ill À I'D A NAftOTAL ll.'talh 
Ii..!". i:a In ii-̂ nla <U? Ir,':uit:tv 

Hia, ao (iiinrl'J go.'K'i'fti. u ta 
.la A u ni j'V i 

« : ;,os < > lîstailo: n-- !0 o 
Iîiboir.' (TE Mollo: L'Ü1. •• <;;JÍ' 

, I • , ' n l'!i lite A» : : >'•' 
lesfrvr, a îenente Ratti Hoai j 

I'nifurir.o, o 3", 

Hiitsiiio FAL BTD.IPJS 

On n l:0;i, iron 1*03, nora, no'nn o 
l i loi'o . a-'iaiteconi do coiaa/ão a 
todas in [oa" a 1 I IM r.co:n;>aii!:a-
iam il Mia uliiina ni"r:ulu o seu 

querido o filiai o c o:o - Aid' «io .^lunuol 
Hvillignes, c (tc novo c n\ittuiu a toilo-
os tinis pardi ei o pc.o ou. do uni i/a •• 
« nt,.u,i,.„Bi ., ri is:-a i uo - c IV (•! iav 
r-alilini'o. 11 do c lia nte, ;,. ,•„ 

i iiianliã, nu eapoila hy. l-iicrnmeiito i a 
i t-'" ( a I ludiaI . o, do anto-ni.il', iwiad"-
: d m u tmlra quo ia nipnreeoreiu i e to 
' ait a (lo i o i ; i ã o o ii i i iuailo. •—• 

i'lf- lK.rli.ll I I 

o ftliai"0-;i 
doa a" 11'. á 

j (ti: Loi oi) nilll, 
• ! IU'. ,1 oão .lue 
i liaiavailo do 

1 i i côo a todoa 
i i do iip.'o elitärem 
i do s «Pa . î.a lin 

•i'rnudo ileclara que v n -
l.ano Cai'do.-o ; au IR'_'Ooiu 
iriiiaçfio etc.. tito li rua 
ntlio, n. l iwo o deseii:-
(|iia!i;iie:-enns : ou rosini, 
o* loiifc credores o favor 

suas conta* i o |nu?n 
una n u , n. li, o luto 

CAKMí), U. do J „ t:) de novembro.— 
. on a èe-larar l.aver om niinlia lonaa 
l'i'àtieaeinpi't'!:» to a «UmiibAo «lo ,Scott •, 
i e óleo d • ti.-, (io do I acalliiiii, com 
I: i a Vanla.i-IM, Ulis 1 !'• Ilcllitos, l'l'OIl-

• eito-} i.i'iiiu' i'.ia.--, inoifioias lio liglitlo. 
1 il;, nn atina «le luir.-iio e niieiiiias.—Dl'. 
j J UU'JO AIUVIMI, o. 11,n , 

I in i ao pi (jia no iii.nu.TO lio pes ans 
i . o „i, niientani u i1' mo :,;a. o «(» inosino 
' tonipo incoiumcdam aos que a:- ro li iaiu 
t . i-iii 'o lioin: o I «/ias iiitoirus du (lia i 

j ilu in lté, sen: quo |aia isto liaju neeos-
I lilu.lo, pn: • la t ,i ii limns qimntau eo-

! llieia.lu.s (ie Kniulmio ilo Scott j.al'u ile-
I o lui a tom o em seu - primeiros acces-
ses. Para j . o a s pullldas, ei po( ialnieiito 
inullu'ics i| e padecem (io an m a, tla-
rWeic da: cura's. nno!o\in, <l,\«pe|a:a, 
mal.'iiaa. uhtiHoaü, palpituiCoa. lastiililo 
e trlsUica. ctt': iiieilieainento ó tem rival. 

'1 u - :! % I .I'll til a a líi.-poliií/aO (!u toiler, 
t-. l'aulo, l do maio do ll'Ol. 

•TI ROii\'(,Ai.vns C'R.uz 
('oiiiordo com a declaração acima. 
N. l'an; ', I «le Illa,o do II« 1. 

- J J\I,LJ\NO CAI I I I I ISO 

t . I atilo do maio do l'.ml, 
PA tu, O 

Cm snliilar aviso 
As manifastaQoos svpliilitieas mio 

mai l frc«|uentes iia eutueao calmosa; 
oxcituiiuH jielo culor, nppurccem as ir-

' '.TO<* Irh.lC.:, Ml flit hlUICXtt, iht lt)Ci II, ofi 
tihnu i-1, us ii [iu.stulosa.s etc., 
qllO llao tlaltii'Ias com () /..* f '/','> ' ; a 
(lo jiliaruiacoutico (iraiiado, cfliraz o 
sognro dopuiiitivo do sau^uo, touiua-
do-so Ires caliecs durante o din. 

I'.ncontra-so litis priucipaosdrogurina 
ilo S. I'auto. ,'1,'i 

re r lh iM • Calarias 
I l l u o . itiulRo • M |iliurmaceutico 

Oliveira Jun ior—Bio da Janeiro, 10 
do doaambro da 1896.—Tonlio eppll-
oado am iniuba olinioa diver.os pro-
palados aeiia e o n urande vantagem, 
sobretudo o Licor Aeptuatiro ile Tiiyiiá, 
da fl. João da Barra, da Oliveira, Fi-
lho l leptMa, ao qual devo o «eu 
rostnlioUcliiiento o ar. capitão de fra-
gata Fiaueiíoo Maria de Itittonooiirt, 
quo, por indicação u inba , o ciupra-
({Otl. 

lisse caviilliolro padeci i lia dous ân-
uos ds moléstia poriiunz o dolorosa, 
quo o privava do uUmentar-ee a da 
dormir, touilo eido viotima da repoti-
ilus hrmatcmcecf. 

Aos primeiros frascos do oftienz rue-
dicaniento foram sfiuMvels as melborua 
(lo doente acima, do.uppareeeudo oa 
. ymptomas da pertinaz enfermidade. 

H como o que vai dito ó n verdade, 
pódo v. s. fazer uso de.ta daelarac&e 
como lhe upptouvol'.—Do vi ».—Dr. 
A. Cal lau. 

Transcripto d M Noticia» 

Vondnm : Baruel &• C. 
Itua Direita, li. 1. 
M em todos as bCas pharmacias • 

diogiirius. 30—2. (IJ em 3) 

Trnt«mento segur* 

Observam- o ittolas possuis anêmicas, 
Ijinpliaticus, e-ciopliuloiitis <• racliitlins, 
cuji s »vniptonias suo : a fraqueza pu'-
ntóoar, a dofonnnçrio os. ou, o tumor, a 
piilllilez, o ong rg amento «las g aiidiilai , 
a adenite etc, O Vinho inilo*fa<>nii.ojihiis. 
/,/'iil.nlo o glytcrinnih, do pliarmucalítico 
( i ianado, approv.ilo pela Kopurlivão 
Sanitaria, Ci do graiulo vah-r nu tlioia-
p utiea, toniando-so um calico i s pi in-
cipaoa íololções. 

Kneoiítrn-fo na pliarmacia o (1 iodaria 
Granado, ii rua Primeiro do Março, e 
nas prinelpoea drogarias do H. Tanlo. 

'icconiicclda 

Depoi.- «lo uma \ Ida do warlyrios o 
do B'jtliiDieiito9 tão Intensos quo mo 
roubavam o tempo para gaiiliar o pão 
pura meus tlllioi-, ponmitio com horror 
na inortu, ols-nio, graças a Deus, bfln. 

SotVriu do toiitoirns, vomitoa. prinfco 
do ventre, fnstio • eonstantoa d res do 
cal eon; mio tinha um momento íeiiz na 
vida. 

Busquei roeu? os medicos duranto 
multo tempo ; tudo om vao : cada voz 
piiiora\o riais o mais. Consultando o 
iliuHrado o huniiiiiilario mcilioo Ur. 
Heinzrlniann, cm 1'orto Alegro, e )o mo 
receitou us pilulr.a niiti-dyspopticaf. 

Dosdu a primeira do.-o quo temei, 
Bouti mollioraB o, continuando a ma r 
do. tos lilti íip, fiquei furto e lon . ia i l i-
ealinente cuiaila d" meus Boflrimento: . 

O refi rido ú vordado, o quo astigno, 
do intimo da a l ç a reconhecida ao i lr . 
Heinzolr.iaiin. 

1'orto Alegro—TUIA Mrr Lo DA SII.-
\ A, costureira. (1'irma recanhocidu). 

Professor Fanstlno 

Retlrniido-ntc temporariumento paia 

o l i o do Janeiro, dospeço-mo nflo tuo-

faniento do toila3 as pessoas que ino 

honram com a c.ia amizade, e ponho, 

mo ao ton inteiro dispör naquella ca-

pital, ã rua do Bispo, n. 4!). 

S. l 'aulo, S do maio do IflOl. 

S- -S 1'AISTIXO IUI fclUO JCMIOJt 

•Igiin Iii'.'Ii'/u de Granado 
jMuito se rocommoiulu ú cousideraeiio 

da illustrada corporação medica o dos 
otifermos quo HG medicam pelos noti-
ciam,» . i . , i"»'Mins. não só pela sa a 
escrupulosa preparação, como jielns ri-
quíssimas propriedades tónica, cstiniii-
lunto o aporitiru, sondo jior isso gc-
rnlmonto proferida por di tinctos mó-
dicos clinii ns lio Iratumento da aiicniia, 
leweiiiiii, ili'orosc, inticrã» malurica, <//-
p/tica, ]iiierj„ nil, j iinilcuta, o om todos 
os estados tnoibii'os, ilynaa i • s c 
trofihicos, 

Ilnr.ontrnm-Eo nui principacu droga-
rias <lo H. l'aulo. t |j 

X á H Q P E F â í â L I i l N O 
\ i d r o , H l f O O l ) 

na Drogaria ^tadiiroiru. 
EI A uo RAI.Ano, li-A 

10-10 . . 

Esfií |iitl'licailo u lo fineicnlo do 
J)iccwnarto Ucographico da l'ror . ci i de 
S. l\i -In, obra posthumii do dr. João 
Mondei do Almeida, t i lda fascículo 
fiOO réis. A vendu, nu caia Espindola 
Siqueira C , rua Direita, 10-A. 

r . — i . . . 

to i . H A I'll n. 
L' T.Tl MAS i ,. 

F I N DOS PCBLIC03 Vci JoJ. ( o np. 

Ai'Oiioes »'.o I'strii'.o fio» 
('•iiar.s ilo it 1 1 : . 7. Of 
J.-:trnS '1 r. Cams.-» \lt|li>-'i 
l.̂ cmiiiestiniDa « . . 7 ' 3 
;,o * ..»•.. — — 

> • . . . . . . • • » » • • • — 

Litr:îq cla f'.'iwftrit tio'fir.ii rju!'. 70S 
L.-trâ  (i;i (.'. Mui!i.i|'íl Jo H. 

Lt :y i-.'i 711 

l'l'ole s 'l' sr. llviil'Mo Fal iu Ciirgel 

() al.aiio-r.s'sii-natlo vem por oslo 
rieio loininai' no ih:o leiilior quo,toado 
i' retilMilo île:iu cii'.ul", e.-'ju'-'cou-:o île 

' ei t > eampi'Otiiiï: o c ai o Bbalxa-aïfi-
gnail i. 

I s orar i Cimo • pura n soluçai do 
oi ; voltui'Ä a jia-1 

3 . 1 d o r K x s u i o c a . o 1 9 o l 

Da p r ime i r a m a c h i n a de c i ga r ros sem g o m m a ! 

S,'stoma paramento novo nos listados L'niiloa do B r a i l ; 

ran na . ' i o i:\ri.i Eivo DI; • MIDOSO nr. tSDKine & «.-, 

inlias do -J o e üOO : latiiil.au 

rfimmeiiio e li ilii.-a:A.. 
I n.rmloi . j 
('oi Blfin im p. A(.TleoU, 
rreiiil6t,'C«l («H. I ;. ;|. . 

ACÇOKS LIT IIA:.. OK 

I (lito CI III(tl'filllisi o, 
1 Miro com explica? 
; Ai ma 
I 1 

do co-o. 
i'. ilo Iflol. 

i . i tz J l . w n v 

K los c i j anos icr.io expo, tos ã vendu em cal 
île Í.l) o KiO : inaçoa do 20, r.OO e 1,000. 

1'aru a iuieiaçfto « •« l i i u r ro , tem gomma, 
mai ca • Cijriirros l i lelnIdailcsI. 

o::ereciano. a \ n ' a a iilm» 

( i l i i i i i i j i i e i r e s m ' I c c I i i i . 

1 : . cun; 
uni : : 

lui.-il .10 l'i 
H.Iii!' -
H. I'll'. , .. . 
1 . I su.o : i 

' I'M i tlllij. 
i (sefsWica. 
• A H, j>m eit̂ «*. 
iii |:alian>i< 

Ei.si "itici'ta jiipeneza 

Ma,ni resist) ail I 
I'.-tes ) ' " i nnti ustl.mutii'O, consti-

tui in a pi ep n ação a mai» cfllcaz, quo 

so eonlir ee, para comlifitor a ubtlunu. a, 

f"«so norvt.au, a oppressâo, as milfoca-

'•lies, os eaturrlios, a insomnia c a dôr 

:1c caln •». I'.l'i-iio garantido. 
De positurios : líragançu, Cid ( ' , 

Jlio.—Ilmaiel <\ (.'., e Pharmacia do 
Ca-'.or, S. Paulo. ..us' 

B R E ' ; 7 E M E W Y K 

' :«>mi ' i i »V . . 'ul i i-Oi 

Ai iM-ri '-ani i»)) 

G R Í V M T M M M U D E F U M O S 

" S i ' i i i i i ' l o i f s i i 

A V E N I D A R A N d E t 
( AlII)f; - O 1JL 

1 'ESTANA. 
M u n i : i'i i . 

v . m m A V A P S B 

00 

mmw 

T H E A D Î G Ï . 0 - S S , A S I L T A 1 ! Ï Ü C Ä O O L 

C o i l e g i o Ä a . j j l o - B n s i L e i r o 

flC3 P A E S O ü S 

Srs. : 
( ' .u iv j . ciimmuniqne! a «s. s-, por uma carta-circular, o rol!e&io 

dar-se li, em fins de junliu proximo futuro, j aru a lua dr. Domingos do 

l l ó 

r n u i i rn.v r.\i;Tr, 

A liGr»ii<-:i de, l l e i i é c 

l . M V 
—(.incm ralie í respondeu cila c m 

V( z «nciiili',» e fortant« ronio nma la-
mina do a fo . <tiueiu « .be .' talvez clic-
fiuo a conhci.el-n. 

Apoia eati.va toma.ta a .ma le 'du-
çuo, irrevogável, seni npriellaçàv. 

A angu.-t.iu de . rsula Ssilier era 
Terdailairumente medonha. A eapres-
Bão de inileinavcl energia que -ubi-
lamente tianapareeera no semblante 
de líonée. aterrorisava-a. 

A ex-governanta por-.unfou com voz 
tiauiul I e mal legara : 

—Filha, lilita; qne >j o que quer in-
ter ? 

— S ã o reyilicoa a ílíi.u de i f i t »• 
rida IJertío coia a meana TO/, metnlli-
eu e glacial. Deus lia de .nspirar-me. 
Vou (iirígir-Kie nnia siipplica por ia-
tenção da m.npa pobre xuãe. 

I i snhin da qu . i t o do I rsnla com 
jaí^aru l ir i te. c, por ssaini dizer, anta 
jM t i em . 

— Ali ' iniirr.inroí e lb , logo que se 
aehon >o«inl » i o seu qa.ntn. A curta 
f i l a lOeel i iudicii-rne u raioinho qus . 

d ivo seguir! I rsaiu i-'ollior cun.pro ns 
il:.".rue • ics que llio foiinu dadas | elo 
carrasco do i.iinliu pobre méo une ino 
e-'pera impaciente. Sej.v t-ila iiinceau-
tc oi: e.'.lpuda, irei Iuri ar-ine nos sons 
l.ni^os, irei consolai u coui os mens eu-
rintios ' 

i', abrindo logo em segnida a .na 
mala de viagem, don começo nos 1 re• 
parativos para » partida, guardando 
• ice,tio delia o vestuário e outros ob-
jectos, que uai li tinira para seiviço eou, 
na occa-ir,o em quo so in tnllara 110 
II"!11 'la Eslaiílo. 

l ,ogo que concluiu anuelle- arranjes, 
pvostron-sa do joelhos o orou for-,o-
roiaoiente supplioando ao Ilote Su-
pr. mo que a p r o t e g e 1 : 1 1 arriscada 
eni| resa que ia tentar, 

O estado moral de 1'rMilu Sollier, 
dfpoia il:» scenu a que ni «o-sos lei-
tores acabam da assistir, parece-m.s 
mais fácil do comprehender do ijiic : 

filha dururito dexoiii 

i-pi: 

10 longnu nniioH, 
impressionar prn-
» . l i pobro l'r-

factos nrua 

nlgitem feito 
1 . rpie U ( T-
nlleiuii'i jiil-

Jas 

le narrar, 
lieutie mostrara lhe m u i feit io nc.va 

do «eu cara. l í r , que lhe causava uma 
angasfia ptoíuada. 

" n d e fira a donzella 1 r.icar nquella 1 3Iaa o doater 
in lomavcl força da \ontaile, nqnelln g j era prave. 
er.ergia paríeitaneatc viril <1. r|n, nt. 
então parei era coupletumenle despro-
vi Ja .' 

Aqneil . souli., on, ante», nquella vi-
«ão, em i j ie 1,'enJe falara, r ,;na rc-

tildo com i r, 1 pi 
fundamento o 
enlu. 

Deveria rer-^o naqi-ei 
simplis intuição, on t :i 
saber 11 l. -néo cirt. a 1 • 
governante «lo Itobrrto 
gaV.l ignora i I do t nlo 

Mil pensamentos r- nfa m :-• doba 
tiani desordf nad.inioiuo uo csj irito .lo 
1 ruilu Sellier. 

Deveria cila acreditar que u (atuli-
da lo - o entieruottia nu 1 vida, d. 
ma:.cira, a tomar inii ' -sivel o curn-
piimento du sua tri--.o • 

Sn 1. .1 eo houvera dado t io pnnxn a 
proposto o accidenta nuo a retinha 
-ol ire 11a.a cama eui ^fuison-I' jiife, 
teri i ido u ParU procarm o tftbelli&o 
•i » mu «ta» P. ramides, e rão joderi ' 
líeueo do modo alfaio eoneel-or duvi-
das ou ntiapeifas. 

Talvez taetm» qro, ne :cli:s e im 
meòiutani':,!o (lo .llaison-Iionge, « an-
segnisse impõr .ileiieio ãquellaa «luvi-

dis-ipar aqncl ln . fnspeitas. 
ftfijrianr.1 «jno o peri-

r lançando vivuiuento pura o chão. vernnuto, o apressou-so 
r-< coberturas, nsaeiitou-. o na borda edu. 
(ta eiimn, o, tleixxndo-so escorregar, 
teu: 11 íüunter-so cm pé. 

No momento, po ra, cm quo aisen-
t n 1 na chão o ).., doente, cllnii uni 
giitosnr.il>, logo UM seguida Kulloeado, 
e foi forçada u segurai- o c ia : ilu.us 
in."is na, cortinas da cuiuu para não 
cahir. 

Durante alguns segundos p rmane-
cQii imniovel, aientada pela esperança 
da que seria passageiru a il.ir v,. il i-
«leirnmento Iionivel <p:o es a\u sen-
lindo. 

H. com affeito, nSo tardoti muito a 
pro«lnzir«.-o nma o 1 cci.i ile entorpe-
eirnentu, quo attcmiou uru pouco a 

, violência «la «lòr. 
• rsnla Sollier fe : então uma nova 

tentativa m i a «aminhar. 

Infelizmente, p..: m, um -offrimento 
muis ::gU'!r>, mnii innofirivel ninda ilo 
que o primeiro, a forçou u parar «lo 

, novo o a arrojar-» ! 1 ara sobro a cama. 
- N ã o posso ' :;i a 1 bacio« cll» com • l inimento 'as lic-adma-. 

«esesparo. Deaveii ilíada 

tei- cc in 

1 lits, 1 - , f J,1 \ i I III 
O l im «les1 

<«'iiiIori-iii 

m:i-
,\io. 

li 0 di.sse loo-•-l . isn io nqut, 
j ei 1 nlgiiiiia «ou u 
J I r.-nlu t-oilier sentia so desfallecer; 
I «1 la sentinieiito do angustia vnga, do 
1 inexplicuvol rec io, Ibe invadia 11 
ulma. 

Não queria do ni"do nlguia estar c , 
causava II.o terror a solidão. 

I'reci a alguma eotj.a ! roj>ctin a 

: lillia ilo Margarida liei tin. 
—'.»iter «lur-se «n incomrc.odo de em. 

1 bebe 1 mais uma vez em liniruento ss 
ligadura, • ícplicou n pobie ex-govcr-

' n.uute. 

—Sente se mnis ineommoda.l.i ? 
—Sim, nm pouco mais. 
— \ «[no eansa uttribne essa 

tiião do • oririmento ? 
- Taatei, ha pouco, levantar-iae e 

Mas for am bal.lades os mens 
esforços, 

— l á » unia ?r»ve imprudência. 
' 1.1111 a -iollier scltan uni suspiro. 
Rem'o npre eu-se » tmbaber 

IMiirianmi. 
|IC(IÍI- NOS MI-S-. JIUO« <IIIM • • x l c r i lOH «|«R- p i O-

|>«»r OM w i i v t i l l i i in i n , i i o 1 o i n t e r n a t o (<-«>ini> v-
Ic f iK iM o u i i i f c r i i i iM l , o «il»«'(|ii i i> ,|<> in , , j i v i-nt-cn i loi(U <|ii« 
l i u- I l i l r j i o s s i v r l , UM HIIÜS i i i t o .K ÔE-,, m i m •{«- . p i e -O I I IO^IIOH-
s u r e s e r i M - « S )O«|III-<-H. 

So houver falta de logare-, «lur-so-ii preferoneia aos nlui, r:on nno \ esti-
verem matriculados no collcgio, 011 corno externo», 011 conu i „ v , , os" deidc 
que inija a l iso pn'vio. 

O novo lceul foi pov mim oscolhi.lo espacialmeute por ser o mais salu-
bre dos arrabaldes desta capital, « por i.ilereeor toilas as vautagens ao desor/-
volvimanl» do um collegio modelo. V esto dosciivolvimeoto ó «Í ÍO preteiuhi 
dedicar todo» os nious esforços. 

«J collegio disporá do uni terreno do (Itílmii rastros quadrado» er,m opti-
ma ra«u arrcjiula o hvgieniea, r j » . . h ,,hle,.!,.,, . 

Do meia em meia hora, | . nn i i i ú porta bondosa vapor rum passa-
gens reduzidas pura e.,solares, o brevemente erão estes sul .tituidos 

I V 

! andar. 

agfra 

em 

- - --. - - — — »1--0 «11; .tituidos por 
eléctrico . 

O collegio possuirá tumbem utu phao on, que i r i A estação esperar 
alnmnos in.Ti ios e sens pina que v i u e u «lo interior e qne avisarem pievia-
mente, incumbindo »0 u! m dis».,, .io mau lar transportar ai bagagens. 

J a so acha impre. o o novo prospecto, que seri piomptamenta enviada 
aos paca que o pedirem. 

«,'om a maxima consideração, fub=crovo-me de e». ss. 

i—-'. . . Am.* er." e o b r * 

CLLAUL.ES y f . A B M S I R O M I 

A mais pequena imprudência podia 
tomar iadi penaavel u amratação du 
perua. 

I , X 
— Oiro me impertu, por.'m. a saúde? 

F . L i m a , M a r i n i & C o m p , 

. 'ommai icam .1 rrs. nagaciante e fizeadeiro* qne em sna casa, á rua 

proJnzia qaasi iuteiiamente o Ingnbie 1 qne LIO import.-« a exclamou, de , 
episodi» «lo rastallo de Viry-snr-^ci- : nbito a miusi em voz alta, a f ôlirâ1 

ne; a affirma tira, feita poi ella, île i mui l i . r . N i o ai.a qnero <|ne llenée 
qne «aa mãe vivia, a s nn irai a pela ' maldiga a maaaetia de son pua ! 1 J 

n .o nosso' f i n ° s o u ' " ' ,A í-nf«rma sentiu notavelmente ,li-
i- 1—„1 1 minnida o solfrimaata e mui inarou 

«eú»e * r iiada- jalgaaia» palavras da f>ratid."«.; m,o ' 

Jfo qnai to eontigno, Üenée, cemple- ' ^ t S a r t l ' * " " r» I>i«» ' n. :Kt, IU» de .h.aeiro, rccebem"é commii aio e p o r c õ i í a proprT. 
lamenta illodi.la pela enrta escr pta Kenía r t r o » V e m silene o 1 * t o * c " ' l , ° ' <l™ijo., manteigs, feijão, milho e outroa generos coe-

< r c X .}•> dia m « o n .«amantes no aet< r.,mo de neçoeio: promettawll .es maia quo r,áo ponpar..o 

A hora h a w f n à i r r « r a i l t l r ^ ^ ! % * L ' ' ^ « • « • Ç üo , ne ta praça, «las m e r c l ,rias qnalhes forem con-
a i.ora nabitaal, I .aaealo i pravenid» signad«,, c ,,„<,, pui» facilitarem acna eommittente». resolveram faze» adear.-

por I . íopoldo T.aaiier, tinha eorepiido 
j i to loa r,s sen» preparativa s Ua par-
tida e e tuva agoia orando, 

l i srila fj. .liier eLamou-a. 
A Uonzella ouviu a TOZ 

r.ft|. nr.,- Ä I 1 i i « '!"-, |'-»1.. Mlll . l . l ' l IU B'jn, CUI.iDlIllCni-5 
I [ S t ? , ™ " ! • "to sobra o valor das m e r c l o r i 1», 

> 
I in).,. . i « -M — 1 , 1 " " ' l" »«'Ora o valor .ias merca« or,u-, u • 

d . a i - g o . ' l , s , U SoU i i E e m i " l r » d ! > «] ">• ' «»Po»*» egua lment .ue n » 6 ando 
go c i i u i a ,.oii i«t. { a n i l * * * ) I Sicco» « moliiaáos pot aUcado. 

vi i a do eo'ihecimei.n 
btocki de geueros do 

S U — 1 » 

\ 

i 
'I 

• 
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V I M l (aparal lro aaU-rkenmatlefi e 1< 
I Twjuyk, do I . J o l o da Huit» 

0 C O M K M M I p e S M P M K O - B d » n i » » 1 9 0 1 i L 

1 KA FBANI.'Â 

Cura de profundas chagas ii'inyrc-
imas 

Kilo inhumeras o constantes ua cuia» 

Amimm 
y « H l | > mfk l l m l>0lui|uim bom 
• V I I H V " » H alroguezudo, O 
preço uAo da agradar* no t-.oiupra 
dor. O motivo da londa <J o dono 

maravilhosas oporiidau polo poderoso Herr í ? 1 ' r o l i r » r - f e para n Europa. 
tltjntpaUi < e anti»rheuwatico de Tayuyí?,do 
fct. .lodo il > Burra, dosara. Oliveira,l-illio 
A llaptinlu, a cuja acçrto bonetloa nao 
ronlaiom UB chagas do qualquer natureza. 

Incanteflnv«dnionte toi um Bramiu tio -
rodeio pre lado & liumanidado o tor o 

ltua do Sautu Iphygoniu, 1 ü 7 . 

C h a l a t n o G u a r u j á 

_ Von le so uni iiia nlíic» elialel 

jphkrmaécãtleo Olivolra j ún ior postõaõ np^zivol airulmloe, cona 
ulcauco doseyjJ i i l i l icoa o rheumolicoa o " " " " " «»n.i« -
lUfallKel remediu. 

Grande nunu ro do cura» attosla n ox-
rcüoneia (lo to prepnrado, quo tem res-
tituído a saúdo a milhara» de entorm e 
desenganados por abulisatloB faculiati-
voa« 

> Abaixo publicamos um altostndo vindo 
do oxtraD' • iro, ôcorea do uma brilhan-
tíssima cara resllenda pelo Licor de 

• U\y\ujA • 
«Toulouse (França), 20 do fevereiro de 

,1900. — Kr. pharmucoutico O.ivoiraJn-
nlor.—Fuzendo, do todo o eoreçfto, os 
mais sinceros votos pela vo^sa felicidade 
o licla do vossa ían.ilia, tciilio n honra do 
npresontar-vos os mou» cunipiimortos. 

Como «abris, ha tilai.' de um at.no eu 
linha a» pernas cheias ilt profundas chagas 
de natureza gangrenosa c grande» em 

I r iuçío solida o b jm conservado, 
situado na | rinolpal avenida, pro 
x im i do llolol Jialniniio. 

listo clialct t m acconiinodisi/f«'» 
para família numerosa e do t i a ln . 
monto. Yendo-so por preço razonvo 
Informações u íespeilo, c nu o sr 
X'. Alcovcr, rua do (lazoinolrO, 
li IH', H. 1'anlo. Tp—1... 

. l u ã o <Jlin«|uw u • » v-Wne i i . i f 

C o e l h o 

HíSTOfl íá SA REVOLTA 
D O 

P O l l T O 

Em '11 df janeiro <!.• lhíil 
Obru illustrácla com ,"0 pliolo-

gruphias, em j.apel ilo luxo, fira 
yçílcR dartlironaspelo corpo, quo resistiram «lo texto o 130Í Mori aludas nellc . 
i n mais variadas mod.o içõos proscriptas todas do mais Cagrnnlu iutorerse 
por divorsos moJicos desta cidade, todos docun.ontal. 
muito conliocidos o a'amados e, apesar | Fase. de 80 n 100 pr., u,( 
«lo tornoguldo escropulosiimonto todos os Obra completa: « fases. As -luna 
tratamentos indicados, nunca senti mo- na charularia Lealdade, lo, ruad i 
lltora alguma, entos polo contrario, os 8. 1 Souto. 5« u d. õ—: 
luenB sofTrimontos auumontaram sempro. 

Cançada do tanto soffrer, dlri^i-me 
oo Hospital o abi muitos modlcos quo mo 
exanrinaram acoord.iram ser preciso 
íazer nma operaç&o, a ijual consiBtia om 
COitflr-nta a perna esquerda. 

Eom convencida ' quoi entJo da minha 
(próxima morto, po:.- nso mu sujeitaria ti 

i t a l operaçã", apesar do j á me ser uocos-
«srio uanr muletas parapodor, com grua-
He sacrllclo o mui .uj doro;, dar alguns 
puseOB. 

Um dia Uvo a grande felicidade do 
cer accn: olbada por uma boa nniijra a 

' libar o Vosso licor depurativo auti-rheuiiw 
, tico de Tuyuyá. do H. Joílo da Barra, c, 
ecimndo o «ou santo conselho, cada dia 
tentia quo o meu terrível mal diminuía 

Vinho verde 
Wndom-so ti03 pipas do \ iní,< 

verde superior, (em quinto:,. 
O motiva ó o d o u o ter que mau 

dar a Imp irtincia da venda |u-:. 
a Europu. 

1'ara tratar com o sr. An!on ' 
Forreiia Sampaio, ii rua .Maj' 
Uiotro, 1-A. 

\ Marinoni 

AGENCIA G E R A L 

s a I F i l 

X J i a i o é a i quo o ['»Mico (Invo dar n ]>rcferonciu t X ï l l C E l i 

R I T A C Z C . E I T J I , 3 9 

Ci fu ftmilada ein vçlo actual pro* ne 'a i < 

D e p r i s ù f j a i u a j ? ï i â B e s i o i s d e & r n a ? i h f i . 

K l « I « I B & S l t o 
E K T R ' C Ç A O 

LOTERIA M CAPITAL FEDERAL 
l'I ANO NOVO) 

P R E M I O T ã A I ü U 

TXmOKAtiH 
O plann douta Intern intelr.imcntn nov , j o i n sp.itm c m i°.0h0 ' i» 

'betes i dl.-tub in 4.081 promios, ;endo os premio.; nnbiii s & n.rto todos su-
periores a i'dosoon. 

A i reforencia para a compra do bl'botcs «'esta grande'ot^i ia dovo aor 
dada, pur todos os n.otiv s. a c ta antiga e acreditada 

fiGEKCm G l ^ K ß P . 

asa que tem vendido glandes 
preii io 

V e n d e - s e u n i u , «I« ( j r i u i » 

•Io f o r m u l o , r<*IÍPi«;Ao f » i n 

|l«Pl '« i<0 e s l B l I n , |'OI' |»1'<^.'0 
m u i t o r i«/ .onv«' l . t l n r t a ^ « 

M I t . , iii> i 'wor l |» l o r i o <I«ík • 

I n r o l l t i i . ( » 

l i r a . M a r i « I f o n i i o l t e 

Mudou a sn.i rosidenc a pai a a 
rua da CJonsoiüçílo, 101. 'i odos os 
1.0H ' da Avenida i'aulltta jiassnm 
í\ sua por;a, nesini lonio os da 
Conuolavflo c i l "lonujo'l '. Cou 
saltas, d Xt — d.a ui> ;; l.oras. 

(1 nio:.) 

« A û f t î 
t • JüjJiw 
Oppre.isao, Catarra l 

' C O M O S , 

OIGArjKtiS C Î .ÉR i f 
os PÓS CLIrfif 

Oi-'iveram an nia!-' n:\tJ r'ciu ;̂ mvhh 
Vr<ia |K* rf Cl V1"'™IhrM'ha :Frs'<4 
•in.»'!»•• r • w i."«ai» %» uni ne*. i>mm 

M 

LOTERIAS DOS ESTADOS 
E x t r a c ç õ e s d i a r i a s 

!>'r s e ^ i i d a s - f e — - 1 0 : 0 0 0 $ |>o" 7 5 0 , bilhetej i n l i i r » 

fis terças-feiras — 12 :OOOS p o r 7 5 0 , em & p i n ! « a 3150 

A's qusrtas-íeii23 - 8 : 0 0 0 $ j t o r 75(1, em 5 quintas a S15Õ 

R's p i i i ' as l a i r a s — 1 0 : 0 0 0 $ j i o r 7 5 0 , sm b i l h i ' « inteiras 

fi s ssütas-leiras — 1 5 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , em ü qyintis a S I M 

los SIIÍÉI IGS 8 : 0 0 0 $ p o r 7 5 0 , sai 5 quintos a S!50 

Qâ melhores planos ias loterias do Brasil 
C o m a d i m i n u t a <(<ini i ' i : i «li- 1 ">(( ri ' ÍM, p u l o - s i * 

«»!»lfi» u m |M'otniu t le J i l h l ! ^ , o u 

A Lnlt ria dos l i dadas ro ommemla-teao p W|e-> poli rei Iodado 
que p i e i i i e a tt doa os beu3 aol ü e pela ma.-úiua üsral sai;ãi exer-
cida nas f a f x l i w ç v ! , que tio o!i.."uadas na Capital l 'od"ral 
t'.b a (Isca i a','5o do (íoverno da Cnifio, o na ei lad • do Ni boro,y, 
p-i'8 e op. r . i r. i.a d lino 1'roir ropro: entanto do govern d l 
J j> ado d« S r tipo, o Al'oiiso t . A. Nb .••.•pra-.»iifai,W i 'outvor« 
i.o Municipal do Nictiieroy, 

| A toierla do< Eitailos r-'eomnict'da--c pe.» bíjipi in:!dndo do seus 
pau is, ú cjnfcc(üo ií ts uaes pr 

tua. J < p k o 

Soe í c f l a do 15 d e 0 i i l i i l ) r o 

A t i e n ç ã o 

Participamos nos penhoro:, soei", 

para comparecerem ú renuiüo m. 

Miisivolraonto, utó quo Uojo B c | 1 0 . m 0 ^ l ü do corrente, As 7 horas d , 

complotamcnto curada. I „ ' „ , „ , , ,„ . „ .„ , ,„ , , , 

U-.mo impossível dizor-vos o quanto e ' l a u , ° ' b 1,0 m ! u 0 

voa Bou reaonhiicida porque, para Ciso I>—•-i A comiiiisH/lo 
liai, nãu toubo oxprosaõea íutlleiontos. 

Como unia prova do verdado do quo 
Tonlio do narrar, ene >ntrarois abaixo as 
hssisnatnra? dns pessoas que coniioco: nm 
o dosgraçado o deplorável estado om quo 
n o achava antes du fazer tiao do vosso 
Licor de Tayuyii. 

i Accoilo»"minhas cordea03 taudaçOes c 
U minha otorna gratidão. — Marie fíar• 
rcíiii.—Ruo Monteai rio, n. 10. 

! A!tosto verdadeira u assignntura aci-
Aia do mmo. Barreau. — O conimiasar.o 
«Ie policin do 1» districto (lo Toulouse.— j 
íc/icus. I 

Attcsto a Iccaiidailo da astignatura 
a t ima .—O mairo. A. íJnj.iiy. 

Os abaixo asiignadra declaram tor 
Cisto cm bom mau cttado a poma do 
lume. l jai l 'eau.—Monkabée, mme. tíiinar/é, 
»ar. Vidal, M. S sics, llcniard Duprat. 

Casa filial: Rua do Tliesoiiro, 

A i i l i ; | 0 (i(|CnlR « n c t t i u l n o i m m ' t i l a n t e «In 

Cu'un do cotrrfo, 77 S. / 

ide o m i .imo critu io o o in uiio 
d * u-labe!i-cerequidade n . distribui, .o dos respect, os .re.aios. 

. . A L'it ria dos K tad s tem deposi: idi no The ouro Federal a 
yno os mollioros doces nló bojo , J u a B t a ,,. jO:Oou$, o u, TUtaouro do Estado d i Bergijo, a quantia 

conlioeido». I .n .p aiu-o «•»III (j, ;ii ij00i, paia garan ia d', pa rainuiro d s ta.i pieiui - IIJJ 
'rat.do , na deii-lliiçao das t t n : o a de io o tedtra n. :t.«3«. 
t s;cs, ti' ocçâo da gftigunt i o or- , A [ , 0 ' e r i a doiKstail jS ofToroce reao '.a' tasens ao* »»nu v»n o-
|/ams d festivos. I dores, o d& l»oa eonimissão cos cambistas do intorlor dos Estados, 

Kl undo M» I.li.l -o l i y ienn-a, i i a v r n f l 0 templo b hetes «om :i<i dia. de nutecodenei i. 
Jovem ter f Ic?• rido• a todos os ) l g a ï , . n i C i ^ M S allen I c b C m bio.'ida 'o a quaV,-cr j o 'i 1 o 
d. eis, |ior ue i tlni da sua i ro, rie- , ,n , j|,.. e t . .a let o «lo interior, de d" que vonka a-oiiipanbado «la 
dado niiiravPh- s.v. do tini po to ,.,.,„ ,. J ,A ' jm | , 0r .anela e a do sel o do e IIBUIUO ;ederal o e. tadual. 
luTsdabili.-tiii.o o i ão doiericMm o « ped'd-s do bi.bot'-s, ordene do extr • v o , li tas p.- i.e • o 
os dento;. ' oi.aos .uer informações, dc.em ser dirigidos ao» a.-en t ! g«rao- da 

Aciiain-se & vend;! em to'Of o3 r , .m a n h i a Xaci i a Loterias do E d a ' o -VHK1UK d- <:. 

ostabfdi i im M ço i i raH. ; 6 7 _ B u a V i s c o n d e d o B i o E r a i i c n _ « 7 
l'.xiïir a < l ancell.i l!eH itanio , . _ » , - , , 

i1 / . <E<» — . - n a u a M i - j i l t ) * 

J'.i. it 0 • : 
C u li ft ' ! I i i i ' i i i I i i i l i i o t r j i i l 

Largo i'a L-nnls 

4 , ' A K A A S - ' Ï S B C A ^ ' A 

ISi: . do I'ra:;- S. I ' A f l O »'-S 

V 
1 O i 

J i H i ' f , , 

l ' o 1 y tli e;t n» a - Co. te i r I o 

l'linpresa — FASC'IIOAI, fsl'liltl. 

D.rocção do 

. T . 

i (Ti ajiKci'iplo do J.iinal do Uracil 
C i i i ' u c l A C , — l t u a D i r e i t a , n . 1 

(;) cm ils.) au—22 

A o r f l i o s t r a s e r á d i r ! 

<|iilii |ij lo«!i>»licei<I<> <• n j i r i 

v i a d u n i i u ' s l i ' o , K r . 

P i ' i n e s i 

H 6 J E M ^ E 

5 - f e i r a , 9 de m a i o 

G E â ï ï B E S ï ï e S E ^ S î J ! 

Trhtmpho ompltl-t d' ce'r'i, •• c a.-m 
i ,. ai ci,, lista e monncyclisla 

ric"s-a-.o de 'a quantia, nie» 

diante boa garan i» b>potl.orsr.a. 

Não se a 'isi t - intermed'ari». 

Cartas a O. I'.,no3lo.'orna'. 

Moléstias cias Creanças 

SAROPE RABÃO IODADO 
de G R i n i A U L T e C> 

A;?ra'î-lo pill J.iC.l de [í -.;:.3 d.. Ii:t'-le J.'neim 

I .M us :ifi !Vo que o xaro|.f 1 

j nn l i .-.(••. ri «il i ii-o. e i i c i t í . o a p - 1 

p e t i t e , r a s o l v ô o e n g o r g i -

t a m e u l o d u s g l a n d u l a s , 

c o i n b a t o a p a l i i ' d ^ z , t o w a 

i firnoer; a s c a r n e s , o u r a o s 

! n i á o s h u m o r ü s . : c r o s t a s 

! d o l e i t e d a s c r e a n ç a s , <• ; 

"iiv.'i i crupço-' iS d a p e l l a . 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

I K T F A L L I V E I 

CNRA VÍU>MU O rudicalmonto toilo1 oi ÍMIBOH <1O • 

D e ? ^ ü i c i a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r n i a t o r x h é a , p e r d a s s e m i n a s . s n o -

c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p v o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

d o s r t i i s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

t á r i a s e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i -

t a e - , 

st. ' "--ice'í !cü faz a c u r a pos i t i v a em tortos o í c a ^ » » , 

lie íiüjço.- qu . i' (ic vu lho- , chi fon. a c \itali'lit'l«> 

Ofél ia ' . ' g-cnitues, !•'.• v i g o r a to i lo o -t> ai.t n i .o > 

f i i a n i a a < i "v t i !a . . "o ' lo ~ungi .e p a r a as j .art ; g f n i t i' o 

é o i i i i i i o réu " i ' 0 q u e roEtal iolPco a s o ú d c ('<1 lon.M 

já ,.i n e r s s s a s , t S c b t f i i s i E a s e i m p o -

t e n t e s . 

i•<•!(>, n { r rawle oxc i fa^ f i n . a i i i s i . i i n i a 

gora i de .-a ir inrcccm gnn l t i a i t i i en t i ! 

. i ••••ili'-"), i<.'.-uliaud<) K nocego , . <j -

A G U A 
Hlncrtl natural Purgatht Oi 

I A trnlyill d» Acartw'u da Morlizln* cia Fãrls 
prcia qui» Il rfl'a ir.J* afilem 10C|e81i ria 
tubstanciai fixa* tias .j sei : 

StLt'AT"! r.s 60UA i sULFAinr« MAGNESIA I 
99>265 

Iii -5> btili' "bri e Mettre. ... Jp 

l i o r c u l f s o i i s c ' a i l 

P O R T H 

o vonceJor "lo SAMT-' M 
inei'ivC'13 o^ciciei' n . 

( í r a i H l c c v a n i u l o c s p e i i i i t i i l o 

S t i ec i 'KK« sci i i i j , ! ' « i f i ' i '*-
c e n l e il.í IOIIÍI <i n i n a C u m -
p i i n l i i n , com| i« f s l u <{» ! 5 
i i i ' U i t a « il«' 

Haverá sempro «lua* ou iro» o 
tréaa por aomann. 

Kov i í l adcs I o d a s a s n o i t r ' 
I 'roRiainma sempre vniliido 

. KtiOI',-.. o 

" ll. ..Iii 

! : o (h e 

a 1'Oi , a . 

nasi il il a vo l ppp^c i f ico U 

ar II!!1' 

? i ' Io n- a ' l o com 

acl ia-se ii \< .i i 

v i w ; 

a ias <li) n i í i i i do . 

I \ f c v 
tf ta 

21-7 E A 3 T , 3 2 B T K E S T 

C«1 W a 

1 d lo i k au L ' d 

B A R T I N S Ã y . 

' i j i i l a d 

f}> 
CSÖW-'V ,« 

x à ' t i a d o 2 3 r . B r á u l i o C à o r n e s , 4 0 

Í A ü i i ^ a r i i í Ur. An ton io P r a d o ) 

O ' A T A C A i í O 
d <|u I nor quan'i 

.1" • - d s iaj par 

jfatFonU r :J»V ,V 
'•"•Ho. K«CIS*°, -

Aon cnlVruio$ do peito 

, O tratamento da Ironchile a./itdt on 
chronic.- • entras aficcçõcs catarrhaes, 
ijnai.«-- •-<='' "'cnùuzidaa o obeorvada a 
a " ' 1 ' da lucdicaeio ompro-

• • — , loaiilia.. t.., cura r reidente ; 
portanto, é miste <..io o erfcrupulo na 
•;>l>lica(3o do leme.. ' . n i . ' . 
pottaH, O mcdicameni > i.uu pam • im-
por-so eom toda a eoullauça do. i . -
moa ou «lo qaem Od tenba a ecu cargo, 
como suu aceordos nuiitus distinctu.stiv, 
luetlicob clinico.^ é, tom duvida, ahruiua 
o sr-'» ope auti-cutarrhol d.: C.trdun Unte-
diet us, do phainiaceutic i l í innado, pela 
8na leconbocida propriedade batscwil a « 
t cpr, foi nnfi',potipB;ido-i o dccte modo não 
só dinbo.ro, como preeioao tuinpo cow 
«xperienciai tom r. Eultadoä. 

Jlncentra so los priueipaes dr.-.gari.n. 
Ca ti. 1'aulo. j ) 

« * m t « * 4 * * H » » * * « * m » « i 
• 

• P r . F e r r e i r a Q i i i n t e l l a 

« 1IIDICO 

J operti.lor o p.nlciro pola l.'ui-

« voiaidaJe do Paris, laureado 
• com n tuo-lallia «loa lio pitão» 
J daque.la capital, nos quaes foi 
^ a i lmi í í ido por concurso a cli-
• nicar dcianto oito annos so« 
J RUidci. Jjx- ulut itut . i da eliui-
^ CA entorna no llópHul dc H.tiu!m 

• Antoine. Cinsultorio ([irorito-
j riamente" : rua l õ «le Norera-
S i ão , 7.—Hesiileneia, ruo Basto 
• 1'ioila i, 7, XeiopUone, 7"2. 
• 13») 

O ualUor recon Iii ulule 
Fars o organismo no pcrio.lo «la 

Bonvaieaccnca «lo moléstias prave. e 
nos enfraquecimentos doa pulmões A 
sem duvida o Vinho rei' iisliti'h t>: tie 
quina, carne, i,tc'viil,03ihato de cal r ;<•• 
]iina ilyccr .ial ', do plianaaceutíca 
Cirana«io, i rua 1'rimeiro da 5íari;o. 

Vende-se nas principae» drogarias do 
8 . 1'anJo. If ' i j 

Sír-.iços lientarios adoni ld l io 

O riraririão dentista AoRii-to .Souza 
«'.tende b 'haniados a domicilio. Inter« 
natões V tcado-, rua B. i í tnto, lo. 

1 Ü - 0 

l i i-tltul« IVyehe-Pli; s>I«sl«o 

i i rrsoTisKi e s r « « i 
- Do d ia 1 do maio em deante, f oaiä 
abei to o consnltorio na rna 1). Teri-
tliana, esuuin» «la m a .Tagnaribe, or.da 
f»rei a pratica do li> pnoti3iao pelos 
méthodes do men saliio mestie a »mi-
go dr. B e i i l b n . 

A cliniea para c i pal i ia i C gralnila, 
de zeeio «lu i um» hsrn. 

Tendo t.ido eieila presi.lenla liono« 
Tario n o Congrea^o lntornaeional da 
H jpno t i amo , era 1 " 0 0 , em Paris, a «en-
do collabarador d l ll-vii'a >'» lii/ptf 
tu int, possa offcieeer «oa coli gin a 
aot doeate* qne prociüarem da minh« 
aapeeialidada c i u eas fr*cos e dedi* 
•ado« i e i i i ; oa . 

10—2 . i t . LO-:II»GO3 J i G i «a:n.n 

® s e Mm mm%m 
(» j . -:ri l i c o T M ' A i j . i A r .L 

E s ^ e c i f . c o a n t i - s y p l i i l i t i c o d e C L A I & K 

A ryphiii.i j-i.nM.ín, Kociinilnri^ o fnreiaríi ^ por 
}«'r(Mïiciiio tiiuiii o <-xj'(-iiit]í» <1u HVötcina orgânico. 

C * urn j ara f.oi. ri \ nii ' i i i terciária, iloeiiça^ OAItriAV-» 
TA. erupções mitigas ou recentes, dúros nos ossos« glanJnlas onfm 
ta<l'!s. in!!;:mm;i<]ii r.ii sap])!.! :intofí, corriraoMto dos ouviilos, lu".- i 
rncît'itlri", rnialqncv fjnn RC-jri n íIhimçmo raolostia-. 

Khte grancle i< me«lio cura raclicaimeute, mesmo quando qnal* 
qr.c: c . : : o t r.-itameiit > te..i a í • üimlo. 

l-.i «na comp - ' •(» i.."o entra nenlnim venono 1VTFXTIÍl\TJ, i ü h 
rxcîur ivftiiii.nto uî» Lancias vegotaes innocentes. O sou u » n"u» 

ra o dornte n dieta nenhuma, nem a qniilquer alteraç u nog 
i Ai Ortl ULI -i C O Ci Uj-UV'" 

û a ? c a t l œ o s a u o e s t « e s p e c l í l c a é i p . ? a l l i v 3 l 

1 ' :con'rr.-so t ! 
e tr.i ' *r i>-u< 

Lin 
S S : 

« ces i 9 c da. 
rri'e da à ..or A. 
c l . . . 

i " ' ni f. I ro 

I ir. ri . . o ... >• f Of i I, í. e eilao 'da. 
I «Mi-..«', fie 

i>\ '. I) \ DK 
( .KVM IE 'n 
( >sri .Ki<> 
\0»H>AIII. i .n-
» >.Rl.tf)o cr in i-n 
I IN l l ti rtnneii o 
M ' K B i r W H H h .1" « : od . 

! T Í H M » l l ! s « •(„.:. j aia mu 
linho. 

r.y\OVAyM para n i o . 
IVHM < RKTOVE T 1 .. '.(.., e f r • 

( 01.' HAS . t «>Bt'«tT0l:KH I ar» . . isid.s e ft »ira». 
: KftKI '1 ' R M S d-« II' o 'e n' - o.. I a.opa. 
; > ' OLHI i » « »r,rti8ie»;'t u o . os « ea-«mira e k r i a r ara niei. nos, 

•em <! .nu, «•»•• . • »r«sls». r : ,rliihOT pnabaa » r »ia . 
. : '.ALMil \ it., muito outna a n pos do ram, <!a caai iur ia . 

CASA COLOMBO 
E n a ? 5 0 2 B c v s n t f r o , 3 C - â 

Í5. f A L L O 13-3. 
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E U E R A 

O mais popular rernedio até hoje conhecido—O Xarope Alcatrão e Jatahy, DE HONORIO DO P I A D O 

G e r a l a e e e i U e i o 

v A portil p innoceate filhinha (lo fr. J<«-
"ijtilrn de liaptirta, residonto Ama J). Marciana 
s . Ml, curou se 4o coqueluche com doua vidros 
ÜB xaropo dc 

AlcatrAo • Jatahy 
t o rliarniaocutico Honorio do Prado. 

I l l m o i r . B o n o r i o 

Lncindo Pereiro dos PÍISSOF, piloto licnoraiio 
da armada imoional, attesta (juc, lOíTreiido de 
liroadiite chronica, enrou-eo com o xaropo do 

Alcatrão o Ja tahy 
Zuciiula finhàro 

Kua do Rlaclmelo, n. 'Jul. 

C u r a t o s s e s b r o n c h i t e s a s t h m e , c o q u e l u c h e , e s c a r r o s d e s a n g u e e t c . , e t c 
> d o P r a d o B a o r a a s s i m B a e r a a i s l m B o o r 

O sr. 1'otronillio Manoel (lo Ollvc-ira. renidon 
to ua ltaiz dr. f o rm da Bstrella, roffria febre, 

Antonio Nunes da Itocha Keif, collector do 
Olimpo I.argo, Paraná.— IIa mais de <1 niezea 

toteo pertinnr, pontada o vomito?, (leondo enra- nuo toflriu liorrivclracnto do catarrlio pulmonar, 
do com nklo \idro do xarope do Alcatrão ellojo. com dous vidros do xaropo do Alcati/lnt 
Jatahy, do Honorio do Piado, (|ua lho foi of- Jatahy, aclia-so curado. K mais tio- peffloas do 

B a v i « M i a o r a a s s i m 
TRISTE) noBIUVELl . 

O sr. Joaquim Gomos D i n i i , rua Senhor, A « m a . ira. d. Anna Aurora, resiíento 
doa Pafso«, n. 8!), ostava com os pis inchado», rua dos Aroos, u. 72, lia mais do dous anuiu 
tinha auores abundnutc, nilo comia, muita Otto podia dormir ei m Bina tOBf« horrivol, niue 
fobre o tosse. doitando golfadas do sangue pala ta* dores no peito o ospinUa o falta do appn 

'I.uiz Uoni'olvce, padeiro cia vizlulmuça. 

D e p o s i t á r i o s g o r a e s : J . M. P A C H E C O & C . — R n « í d o s A n d r a i l a s . n . 5 9 

torocido por « mprestinio pelo icu nmifro o t r . l sua casa quo Itzeramueo do xaropo do .l/míiírojdista do Alcati flo c Jatahy, do Honorio do Pra 
\e Jatahy, acliam-30 ompleta.iicnto curadas. 

bocea. listá quasi bom oó o nioüi r propavati' 
dista do Alcatr/lo r Jatahy, do llonorl 

|do, quo lho tom feito tanto loiioítcio I 

F a b r i c a : R I A D O U V I I A i l l O . 115 

tilo. Hò com o uto do um vidro do Alcatrão 
Jatahy j4 dormo a uoito iatoira, mio tosi uu-
arlia-.e conteatlsíinia. 

- V i d r o , m m 

C A P S U L A S ^ 

de Quinina de Pelletier 
Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervillm, 

não endurecem como as pílulas, c se engolem mais facilmente 
(|ue as ok rei as. São soberanas contra constipações, grippe, 
influenza, c geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes o palustres, lassidão, falta de 
energia, rlienmatismo, gota, a/fecções dus rins s iu tribuLarios 
d'este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de qu ina . 

Exija-se o nome PELLETIER sobre cada Capsula 

D e p o s i t o e m t o d a s ELO P h a r m a o i a s 

M 
O ( . I I A M REMEDIO DAS TOSSES 

Peitoral de Cambará 
O Peitoral d« Camlmrá, descoberto e preparação de .T. Alvares 

3e Sonzn Soure», é bojo um remédio do fuma universal para »4 
moléstias das vias respiratórias. íieua ofVoitos cui toilus essas af-
lecçúos sf.o admiráveis, pois : 

— Allivia promptamooto ns tosses dolorosas, tornando-as bran-
das o despeotorantes, até cural-aB completamente ; 

—Faz diminuir, até dosnpparecerom, os uccessos asthmaticoi 
maia terríveis; 

— Combato energieamonto as affcceStt pulmonares, curando-as 
(adicalmeuto no primeiro e no segundo periodo ; 

— Debella do fórmu rapida a coqueluche, a roujitiihlo, ulaiyii-
file, eto. 

O Peitoral de Cambará não contém, absolutamente, morpliina 
Cti outra qualquer substancia nociva á saúdo, mesmo da criança 
da mais tenra edado I O sou auctor oflerooo a quantia do V INTE 
CONTOS D E R É I S (20:000í) a quem provar o contrario I 

Esto grande romedio está approvado pela Junta Contrai do 
Tlygicno Publica do Brasil, privilegiado por decreto do govorno 
federal o premiado eom õ M E D A L H A S de 1" cbisso 110 iirasil, 
Prança e Estados-Unidos. 

(irando numero do attestados do distinetos modicos o d e pes 
ÉBas curadas garantem a sua eflicacia I 

Cuidado com as imitações e falsificações! 

A' venda e i todas as p h a r i n a c i a s e drogarias 

BANHOS MEDICINAES 
M D U C H A S m 
QUENTES E FRIAS 
Ducha escosseza 
Banho e Ducha, 

Mossage"1 

Applicações 

therapouticos 

de Glectricidado 

âa» 

C u p q p e l a A g u a 

« p e l o V a p ô p 

rRheumat ismo • Gotta • Diabetes 

' Syphilis • Ulceras • Carie -Catliarro 

mucosas • Obesidade • Moléstias 
r d e pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

Ch lo rose • Neurasthenia • Hysteria • Aiïecçôes 

dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-

tema n e r v o s o ^ ^ ^ DYSPEPSIA q 

R u a d e S . João N . 4 0 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

' S i 0 P A U L O 

1(1 

U n i c a q u i v e n d e s o r t e s 

] p 

J 

Í 

I i 1 

PREMIO MAIOR 

a 

P O R 6 $ 0 0 0 
EXT i îACCÀO E X T R A C Ç Ã O 

I S O J E , quinta-feira, 9 d e mm— A'S 3 HORAS DÁ TARDE 
As Î.OTE'.MAS I E S. PAÜI iO devem iiierocor a profcioacia do publico, jieli « Eegnlntes motivos : 
iVlo KSLUlTUI . f ) F. i:OA 1ISCAL!SA(, 'Ã0 com quo são ioiias us tuas oxtracfOcs. 
Por serem vendidas EKCbl. 'PlVAMiiNTK ncslo Estado. 

Per sei em sempro oni beiiellciu do ESTABliLlJCI .JENTOS UE C A R I D A D E E D E INSTI IUCÇaO 
ùctto Ktta'lo. 

Por Nl 'NCA TEREM TI ÍANSFERIDO suas extracçro?, ono Elo sempre realizadas nos <1 ia- marcados. 
Por u r em a- únicos lo;eiias cjuo Sli.MI'K!: ÍNKOIÍMAM AO PUIS!.ICO a (|iiein tilem o.-, iiroinlos. 
Por SEIÍEM LI VUES D E SiSLl.O ADHI iS IVO, o niio imporia cm real vanta-'en» para ( s < ompradoios. 
O publico mio devo tamlicm eoDlunilir KBTAS ACUED1TAIMS ï l ü A K A N ' l I D A S LOXIUÜAS com 

Cs federaes, das quaes raramente ú vcndHo uni premio uocto E-tado. 

L i v e r p o o l Brasil and Hirer Plata 
U N H A L A M P O R T it BOUS 

( I s ]io(I i i l<is «I » i n l e r í u i ' i l e v e n i tsar < l î i ' ' y : ( I u s » i l i c s o u r a i 1 ! » ) a • Ioa<| i i i in 

l ' i i i l i c i r u u l ' r a i l o , o u u 

8—S 

P u i ? a O I r e i f a , 1 0 — M . I ^ a u s S w 

A c c e l ( a i n - s e a f i e n l e s n o i n t e r i o r <li> t ' s t m l o <> n i ï c r e c e - h o v a n t a j o s a « •o i i i i i i i s sno . 

A V I S t l — I C i i i 1 í <'e i n i t i o p r o x i m o , e v t r a e r ù o l i a Kc«|iiiit<> l o l c i ' i a «le S . l ' a u l o . 

M C r - 1 0 C O N T O S -

. . . e tâo b ô a como a dc Scott." Esta i n t e r p e l l a ç ; l o o f f i c i o s a Ó uma confis?ÎTO 
tacita, se b e m QUE involuntária, de quo a Emulsão de Scott é a unica verdadeira. 
Espirito egoísta de ^ a n a n c i a induz preferencia e m offerecer, não a que b e n e f i c i a o 
comprador, a unica que produz os resultados desejados, mas a que mais lucro dá ao 
vendedor. De todas as emulsões d'oie » de tilado de bacalhau, só a Emulsão d e Scolt 
É perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingirarn este gráo. M a as que dizem ser analogas Á de Scott, c feitas segundo a 
mesma fôrma. Engano! O segredo da Emulsão de Scott não está na formula, mas 
na maneira de misturar seus ingredientes. E' por isso que todas as outras são mal 
misturadas. A Emulsão de Scott contem oleo de fígado de bacalhau E hypophosphitos 
de cal E soda. E' excellente tonico, criador de carnes e purificador do sangue. Cura 
as doenças da garganta, a f f e c ç õ e s pulmonares, asma, escrófulas, anemia, chlorosis e 
debilidade geral. Não t e m rival para as c r e a n e a s rachiticas. 

- Para i.npctlir qvr n j.ul.lico seja ilIn-IMn por eslas imitações e fuisific;«;".--, rollocnmo-, anvsa marca ror>i-'ra 
com o bacalhon i% cosUa ••» cnvilutr.,. I cnil,r.:'v v<n q f : I..i ti unia \ir<l»kira lánuUfuMle Scott. Kccascm-i'* « 
substituto1', assim comu u 

. <11 lioinem 
imitações c 

q.araçücs" c "vinhos" chumados d'oleo Uc fígado de bacalhau, tuas tpto não o contem 

A1 venda em todas as drejariaa c pharmaciM. £ C O T T & B O W N E , C h i i r . i c O S , N e w V o r k , E . I J . A 

Tosse e o s i í i i m a 

DOR \0 PEITO E COSTAS 

Illmo. »r. iiliarnmccatlco Olheira Jnr.Iar. — Eu 
eoftria hori iv e mento do T S-E i OXUM.A que m o mo 
deixava dormir, MUITAS DOI:::s NO perro r; to • 
TAS, tendo do vez em onam'0 nr.ia r o r « umÃo tão 
for o quo, guando faliava, ninguém entendia o f|iio eu 
dizia. Mu.to inqniota com ( -sus eyniptomn-, recorri a 
divcr.-os medico.-, som resultado algum. riuinnnicn'o 
foi (,'.io, o conselho de u:. a umifa , cometei a n ar o 
Fca Xarope de gelndelin rob" i \ : entindo-mo hoje per-
feitamento curada.—An, a M II,as, pnrie i.i de 11 claa-
se, I tureada pela .Maternidade de Touioii. e. i Jlaa iJoz 
do Al ril, n. :}-•—Tvuioiue., f i an ; « . 

Vendem : Jlarue! ' C., rua Direita, n. 1 e era 
toda^ as büa.: phariuaciad. üu—-.j em o d . 

M O L É S T I A S 

dr. Eoon o da Ga rgan t a 

P A S T I L H A S ô o P A I . / M ! 

DE C H l O R A T O DL P0TAS3A 
i: I /A I / ATRÃO 

.\},prorariam ; ! i Junta hij'jî'T, ' 
do liio-d-' -Janeiro 

E n r r m e i l i o m a i s r.i|>iüo 
e efti'-az ([uo .-o c o i i l i o c ! | a r a 
combat! . ' ! ' ns mo le- l i as d a 
(boca . lao- c i u u o a i i i l l a i u i i i a-
gao d a s •{'cii^ivas, as a p l i t a s j 
•a spccu ra d a l i n g u a <• (loi 
l l ia lad. ' ir , n r..;°tialmMilc !>•[ 

"liiKitn t ias d a ^ a i v a u l n , como ' 
a i n c l u i r ã o o u l c o r a c i f s das ! 

m m m 

m l 
maria Neumann 

M L ïï£ s . s s W , C î - B 

I R I s. PAI:t.o 
I Tem em deposit > rrati 'o • uan-
tidalo d" fumos riac:o; aej o e>.« 

I M I M I D E M M & W M M ^ B Z ^ Z ^ Z , 

WHDOSO !)E AXÜRADE & ('. 

Â C 3 Î 3 S 

ï V J u J f i s 

N O V O 
t s c o S ie r s ; 1 & 

E t n l f o <o passageiros para Nora-Yorki 
JtiitTon 1 do junho 
Wordsvvortll 1 7 » » 
Huvolius 2 » julho 

O PÃaÕETB 

C O L E R I D G E 
II.LUMIN-Aro A I.U/ EI.KCrmCA 

ealiirádo 11 io do Janeiro, no dia 17 do maio, para 

I B n l i i i i . I * « ' P i i i i i i i l > i i « ' o c K o v a - V o r k 

ücceho i asiageirob do la c a», classe para i a portos acima o pai a 

B a r b a d o s 
Fstep&qneto proporciona ais pavuaçoiroa t j J a o conforta n t a i i o 

llc ctem a bordo medico o crlad i. viagem maia rapida u m Via l a j l a » 
t t n u a t e u o s iuconveuientosile baldeação. 

Fuço DI M I M em 3 ' classs. d l l i i LI l i i l i r a p i r i H N 
H Á MS00

 Wflllari moída i n i r i c u i ) 
Tara paceageuj o mais iutoriuajiod. irat*-i®, a« B t , u u 03 

KtuUi l 

N O R T O N M E Q A W & O . L & 
£ u a 1» tioMarf o, (W, o em Bautod, coni 

FE S. U a i u p s l i i r o & 0 . Lü.T BM LI i i HI»B'Í(»,I. 82 

H a n i k r g S M a m e r i k a m s c h a D a m p f s a M f f a f i P Í í G e -

Ú M Ú 
BH>iv® (Muanal eotre Santas a H»m>i»r{», « 1 « a u t l t 81 >! o í U i 

do .lai:«ira ,Ua^'»o u i s lu* 

O pu i | i i c t u a l I e n i A o 

^ ^ I 
Capt. W . Folil 

E ali irá, no dia 0 do corrente, para o 

R i -, B a h i a , I d s b ô a , R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
Pt í fo detpaBsatren' da t» olaiso ptra riwM», 155111). 

« ü odoe et paquete-" da Coiupaaldi ala dou i u i t r ao j i i iiiolorns, (•' 
Itiüntidos aluzolootrioa, po«uiudo «iploal idts « • tM ian i i l s j i i i i ptc« 
(KUigeiroa de 1» eíi» cltuao. 

A Cvuipaulila veado passa^oai directainoau par* Pari i , via 
Clicrburiju. tendo os provou,em 1 ' classe, lbj . -JJ.lõ.u. 

E3. jolinston & Comp, 
itUA U ü COJIMEUCIU. l(j—SiU Paula 

Société G é n é r a l e de Transporïs Maritimss I Vapeur lie Marseiile 

O VM OU 

P R O V E N C E 
fjnhlrá n i dia l ã do corrent.' p ira a 

Gênova & Nápoles 
Faiu piísiiagdu o maid uiurma^3iM, cum <j> i f-uSi t : 
Km S. l'aulo, Orej-, Aiitiiiios .V; lua do Coniniorcio, 15. 
i-.ui i-amo", Oroy, Antuue., ic C'., rua 15 do Novombro,'15. 
Ko l i . do Taneiro, Orey, Autiiue« & t'.. ru i Oenura'. ; .n i»ra, 10 

m m 

Société Générais da Tia.spot's íbiís á Vapsur tie MEINE 
U \ .\IMM! 

L E S A L P E S 
f-nhirá 10 dia M t'a lOrreiilo paru 

M o n í e v i í â é o e 
Buenos« . A I R E S 

Para carga«, paiiasoiros o maio in forni açOe.-, t.a:u u. recta-
lu'üilu com 

9 0 — A v e n i d a Ranssl F c s l a n a — G 3 

f ï la ß a 
U 

am Vadala e da 

lO. et 

cnrnpain l ia 

a rou([iii 

|mui lo pi i ic . i i 'a ' las jk-i»s e in-; | 

toros c advogados , |icl>) ; jirc-

jadoi'C. do «"ormao c ou t ro • 

oradoi 'o ; [julil icos, o lo . 

PARIF3, 8. r uo V i v i en ne 
E EM T DAS AS PIIAF!?; ' CtAS 

r$R - (
 \ & P R T F t m F. hi %* 

i a s Ifcí *m htüVÄ iL,a îÀ EksJ» v»v> 'a«J 
J'!. 

Antonio Bove 

Orey, Antunes & C . 
I ' m S n i i ( ( i y — U t m I T, d e \ o r e m I i r o , l i r> , I o . m d a r . 
l a u S . l ' a u l o — i t i ' a il<» (aini l iK-K. 'Jo, IT« . 
No l:i'i 11' .laiH.jio ('rev. \ :it i.n rs < . n i a fli-nrial fá ma: a, 10 

L U M I N U S 
A p p a r o l h o d o n t i i i d a d e n e o í t e s í a i e l e w 

C A S A 

J f s L u K X T Z & t , £ l X Z t Z Ï j Z 3 . G Z L 

tvcPf- 8cn lo/ai •'• na ofticina, no "»«-.ript ri , ra eoüii.fca, 

I r a sala do jan'ar, n i (le fur. ar. m ie riorm'r ore.etc. 

Tre'.o ecnipkt ' , l ã í ; para o in^-Hor, 17«(,o.'. 

Céda ir.s!ramei.to a ' mj: aba instruír es em porto ;ez. 

C A S A E D I S O N 

I c a d o l o a a r i o . 8-A—PI6NEH I B M Ã C S 
15-12 . . 

mm 
IA UÜCUÍ3 BaAl-iUA'U 

Stcieíá ilflon-'iiii di Ha / I j ] : ; n j 

Tl io R o j î i l Ma i l Slc.1111 P a f k e t C o m p a n y 

M A L A R E A L . I N G L E Z A 

S V R C N V S A T O M o s R S A » E ? 3 C Ç S H S C I D O S 
At-;.a,:»j •• l a , , • < ! n ; •' / • ' , ' ' o c a. i ' i i ) A f d b a M r S rfüiABs 

— — * " j Es? t i i i i i i Ki.ntos a ó o di t 
, . „ . . , „ _ , , , . , - t do coir ti'o, rahirá, der,ois da 
l ivdc l , » . !c R.rha, «OB. la r n i a .'e ana-i, . j ; i , 0 r ; , 6 i ( i P m o i . a 

>i, envi u a i fai.ri a-1, , , , l e r-H B.ve a te-. i a , l e ' P 

e s .u . et» o I r r ie t B , r « i, p. 'o p t o ' , i , n o v : l « p o l o s 
• l ' a s » a CO, Vi. « à . « • «se . . . . . . i m prato» ' E f a * , i r 0 9 r a " ' 

DMia inferi r aos tnelliores cc,n moro r , u " ® ».»rceliam, coin Irm-bor-
a l„ . do , m Ocr.jva. 

•;'<• 'ren-ra sa .=l.»Bcia a'. u .ia r'.clv a, e c' 

tau (.'.a uiiid • i . . . 

Ida.-.e ni« in ta » :i» » Imîb . 
Jor l'Ri K i a c o I i i t u I Via.-em rapid; a. 

0 c! i n co sr 
;ij»e - U r. i Aranj ., 
arum t» dcel a a, S > : 
i aualvse a (| 

r. Ar . c . i o Ko . . . i• • 
't i l)«-nt ia lieado o 
•sc cm '.u'rani no ni-

sua <• n-| -
te i aie o'. 6 de tii if.-: 

I R le pa'jue'e po!-ao e p'erwlilas 
a , oi.imodaçf.o.! para passa-oiroaie 

D E T O ÏTO « E R A L 

R U A D O S I M I N I ^ F A I L L E S , n. 

I ' S . P A U L O 

I s 
'' B. , 

'ap-is^i/eiu em»!» in "ar n»-
trata e ;ïiu os n j a a ; « , u 

I *» »fc » au «: 
l i é \ B B I G C O L A ft CL 

Eua Quinze dd-Tivemn -o, n. e 
|«m ban toa, A. Viotti r A A Chu f . . 

. ' i m Vkcuad« (fotbo liraueo, a. 10. 

F .Villi.AS PAP. S A I.XBOI'W 

T'AS l'HK M" I'i<> S!) do t: aio 
C i ihr. .;u Haut ), l i d : junho 

O ]>:i(|.i('t<> i i M j l o i 

l: perod ) do lii j da I ra':, no (Iii I I de mato, sr.; Saii'.o , 

ro m t u . ' i i . para 

R i o , E a h i a , P s i < n a m b u o o f L i s b o a , V i g o , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m i r t e n 

rar=aeen directa» p»r» !Unb ir<o, l i r a no * *ataerpi^ U»««?» 
u t i c on t™ "ida.loi c a'.imnt?.*! i-..nif j rnu lari ia o rm id i n i > ; t J * 
<i»,siu er.ut'.idi'. nos mesnitt termoi qua a s l s ä o i t ' u a i ^ i i k 

A j | c » e i a «In V a l u l i c . i l i i i ( | l e t a ens 9 P a u l « > 

R o a d c S . O C D I o , i l ( s o b r a d o ) — ( a u 11 C K i i i K 
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